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Diípos la l • » » 

fumet de >0 nOmeroa. - •OcAauaw 
E a f í e a d c M C a í a f a n g a 

BadacolA y AdmlnJatraaM 

Carrer i M e l l e K , 10 lils, eattcs 
(PBOP D l L·K fUMMLti 

MPREMPTA: 
EaoadoUor·, 10 bU. baixo» 

T i U f o m 184 

AnanoU, ««nwles. oomntüe·Ujr 
Clnms • preus corenclonals. Per • 
ddlció del VPSOW s'adniBlan «squelaa 
morluorloa (Ini a 163 aí» de gMjjfe 
Per rsdield 0*1 moll. Ona a laa M a * 
la maiinatUk 

A n y X X I n t o u 4 , 2 2 7 3 a p o e l o i i . J u I > i j o u s B d i o i ó d e l V E S P R E 

O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ó q l o h de ! • U n i v e r s i t a t . - Direotor : B. A l o o b é — E d · Janef· 
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SANT DEL DIAs Sants Nloéforo y Alexandre, mrs ne .M da 
rtasia cor Lasaadvi. bla.. 

Josoph Oriol 

La senyoreta 

mori a SaFrià'l ilia 3 del correüí, a 'eflaí í e 18 anys 
h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s y l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

<A. C 8.) 

t * * * r M Par* JaSdnta y ToseïAa, çenrtana Mercè, tfett oncles 

difunta, se oeksbraxàn demà, divendres, d ü io. a la i í ^ a 
PlvrwMiaJ, a les deu del malí, per q i i n favor els quodaràn n«rait». e ^ 

Lea mlaaea deapréa del OBel y deaaegoida la del perdó 

El dol se dona per despedit No's convida particnlarment 
L'ÍICIQ, r lUrra. Sr. Ulibe de Barcelona s'ha dlgnal concedir W dies d'iii·liiiBencia a tou ela fell-

Breaosdeia jurluillccia per cada ccle de platal o carllatcrlatlana quo pracllquln en anfragi de 
rsulma da la dlfanla. 

(A. C. S.) 

E l s«l fiH dato Canú! TqrreBa y Morera, fiíla potíttca dol·lja EnrÍQu«a 
Va^dbei, gmBana y gronosujcs, grermans y gronuaiuB peKtichs, nel»o<=. CCSHIS 
y /donés família fpresante y anscmts). recorden als amichs y conegiKs tan son-
ab íc pèrdua, pregaiulos dl tinguin present on llurs oracions y se serveixin assis 
tir als hmerals que <n sufragi de la seva ànima se cxfebKaràn ol dissapte, dia 
11 d d crrrenr, a les deu. a la iglesú dt- \ \ Cas* Pwvinaai de Ca>rkat. per 
<$sA favor els quedaràn àumament agraïts. 

Lea mlaaea deapréa de l oflcl y lotaegalt la del perdó 
Cl dol ae dona par deapedlt No'a ooovida parUculmraient 

Totes les mlssce que se c e l e b r a r à n desde les sis fins a les dotze de d e m à , divendres, dia 10 del 
ac tua l en les Iglesles: p a r r ò q u i a de la P u r í s s l m a Concepc ió ( a l t a r de Nos t r a Senyora dels Do
lors) , de Santa Mar i a y de San t Pau (a l ta rs del S a n t í s s i m Sagrament ) y en la B a s í l i c a de 
Santa M a r i a de Ripo l l , s e r à n aplicades en sufragi de l ' à n i m a de 
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D o n A n t o n i A m a t l l e r y C o s t a 

j í j ü e m o r f l d i a 1 Q j l e , f e h m r d e 1 9 1 0 
( A . C . S e ) 

La seva filla, tia, cosins y demés parents, supliquen a sos amichs 
y coneguts l'assistència a alguna de dites misses y un recort en llurs 
oracions. 

No hi h a u r à ofertori No s' invita p a r t i c u l a r m e n t 

D o n P e r e B a s s e d a O l i v e r 

m o r í c r i s t i a n a m e n t e l d i a 3 0 de j a n e r p r o p - p a s s a t 

( A . C. S.) 

Bis seus af l ig iu viuda, fill, mare. parcs polltiohs. ge rmà don Salvador, germana d o n y a g S ^ J S S t t ^ V ^ i : 
nebots, cosins, demés parenU y lea rahona socials B a s s e d a H e r m a n o s . J o a q u l n R e g à a y el G r e m i o de x r a t a n i e s ae A c e a e s . 
recorden als amid is y coneguU tan sensible pè rdua y els preg'uen el t inguin present on llurs oracions y se serveixin assistir als 
funerals que, en sufragi de la seva àn ima , so ce l eb ra ràn d e m à , divendres, 10 del corrent, a les deu, a 1 iglesia ae la Lasa Provincial 
de Car l la l , per qual fayor els q u e d a r à n sumament agralla. 

L e a m i s s e s d e s p r é s de ro f lo l y to t segu l t I s d e l p e r d ó 
E l do l s e d o n s p e r d e s p e d i t . N o ' s c o n v i d a p a p t i o u l a r m o n t . 

L A S E N Y O R A 

D . " D o l o r s M a r t í B a r j a u 

ÉB mort a l'eflat íe 51 anys haTenl M els Mssilis Espirituals 

'BlMla parro'iiiial (lo Noalra Senyora 
No'a convida portlonlnrmcnt. 

P E U G E O T 

primera marcat m \ 

Lleugeres 
solides y elegants 

C o m p l e t a t t o r l i t 
en t o u e U m o d e U 

R e p r e s e n t a n t s 
e x c l u s i u s : 

^ r s , Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambl de Monedes 
R A M B L A C A N A L E T E S . 2 "i 

F . S . A B A D A L Y C . a - A r a g 6 , 2 3 9 a l 2 4 5 

A i s r u a , " E s t r e l l a " 
Mineral no lu^a l ca l l na gaseo»». Bxcelent pera la uula. DeU manant ala ^ «tóí 
Ï S / i « V i c h y C a i a l é n . . Superior y més econòmica que toiea «eialmllara. 
^ ^ ' n e m a n l s p e r tot a r r e u e n a m p o l l e s y m l t j e s a m p o l l e s 
A d m l n ! « " o r 6 r R a m b l s d e i e s F l o r s . 18. e a t r e s - o l - B . r o e l o n . . 

Grans 
Magatzems 

Últims 

E l S i g · l o 

« * d . u E X P O S I C I Ó E S P E C I A L 

y v e n d a d e 

G u a n t s v P u n t e s 

N U M E R O S E S O C A S I O N S 

v D i & ^ G R A N E X P O S I C I Ó 

y v e n d a d e 

G è n e r p s B l a n c h s 

• Preus considerablement r edu í t s en roba 
blanca confeccionada pera senyora v nena 

Llensois - Manteletes - Stors - Cotilles - Camiseria - Bruses - Bates • Ma
tinés • Mocadors - Teles - Madapolans - Tovalloles - Brodats - Puntes, etc. 

N o v a s e c c i ó d e 

Q u e v i u r e s y V i n s 

M a g a t z e m s L a F í s i c a 

PORT AFERRISSA, núm. 23 
Del 8 al 28 febrer, G r a n E x p o s i c i ó y venda de gèneres 

blanchs en el principal dels nostres Magatzems 
P R E U S E X C E P C I O N A L S 

G R A N S O C A S I O N S 
Teles - Madapolans • Llensois - Roba de taula - Mocadors - Tovalloles 

Brodats - Gèneres de punt y roba blanca confeccionada pera senyora 

V e r i t a b l e s o p o r t u n i t a t s d u r a n t e l s d i e s d ' E x p o s i c i ó 

Tallers de c o i i f n pera biancli y color en é m \ m i MAGATZEMS 
Promptitut y mirament en els encàppeehs 

ENTRADA L L I U R E 

2 3 • P o r t a f f e r r ï s s a • 2 3 

P A I I A t A P í 3 ''Le Renard B,anC" ío"» ' 
d l C L C l l O '«I primer, anllch depeodeot de «LA SIBSRUa) 
w a s v w w a • ̂  C O R X S e i 4 (eillr<1 Rambla CaUluny» y Balmea) 

Fl DB TEMPORADA 15 DR RRBAIXA EN TOTS ELS ARTICLES DR LA GASA 
C o l l s M a r t a . R e n a r d . E e h s r p e s . S k a n g s . ete. 

L A C A S A Q U E V E N M É S L I M I T A T 

DR A C* A T B M e t g e s a T o o ó l o g a . Medecina general, operaciooi, parla 
— O A A O I maialtíea da la dóna y deia nena. do 3 a e .Pelsyo, 10. I •» 

l i C l a u d i D u r a n 

C o n s t r u c c i o n s " M O N I E R " 
B a r c e l o n a . — R o n d a S a n t P e r e . n ú m . 44 , b a i x o s 

Direotor tecnich: Don Claudi Daria Veatoaa, arqniteoU 
Aquestos conairucclona, qne per l lur durada, lleugeresa y tmpermeablllUl. no 

tenen rival, ae recomanen moll etpecialmeni ala aenyora enginyera o (abricanU, pera 
subaliluir ab venlaija y economia ela dtpoailf da zlnch. plom o ferro en llurs dlTeraaa 
aplicacionalnduatrlala. y ala AJunlamenla y agrleullors pera'la dipóslu de cran capa» 
cllal, en aubstllucid deia fdbrieala ab mampoaterla y rajolei, dostlnata al proralmenl 
d aigües de tos poblacions y pera regar els camps, emp'.eaatse ab ézil cada dia superior 
aquet alstema. en canonades de gran diàmetre ab diforentot pressions, para eondac-
dons y canalisecions d'aigües. 

Gonalituels una ospecialiUl deia casa la coaitruccid de safraigs transpirlablM. 
banyeres, cigüea, aerpenllns. etc., moll econnmicbay forts. 

J i l e J e M ml d n p a l * . rnúmir» 1 8 3 5 f m s h t * J U r i , m i m a r à JJ/JJ 

A d o b s E s p i n à s 
R a m b l a O s i U r t . 3 7 . — F à b r i c a <t S a n t . 

T ü s q u e t s Y C . B 5 . en C . B S : 
Valors y cupons.—Rambla del Centre. S 

UT. t. Pereai naU PiassaUrdulnaona,^ l . a ' D o l 2 a I y d e 3 a 6 , f a a t i u a d · 1 0 a l 2 
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Aarea d< MMM 

M i h q o A l í r e d o 
nadó muy delicado y hasta 
los 14 meses, su estomago 
apenas podia so portar nada. 
nisiquiera la lechc materna. 
Después de probar diftr
entes alimcntos, nos per-
suadieron à que le dicsemos 
la Emulsión Scolt, la cnal 
le sentó tan bien, que en 
pocas semanas experimento 
un cambio notable y hoy 
dia està tan sano como 
podia desearsc. 
Tnllnoalo d« D. CuiU-tlMO FEBNAN-
DEZ. VUUnur iB dc M»Uf)» (Orkdo). 6 
Febrtio I f 0 9 . 

H · » q . i » · i n o ï r c h i r - · put ' . ,Ir lj « « M r l a c U del 
Sr Fcrnaadu r d u dc o u v u i lo» b i io i la 
rnil i l i lB Scott. Sc « r i u d pell(ro dc la d t a a n 
Uim kalkr d d Ullo ioúl l l ) canuda por c) c » dc 
pr—ridni Indicaco. La ErauUòo Scoti. te 
i n r a d n i milca. de lo coaJ d u icaUBanlo Las car
ta» « M te redbca dc lot Sft». OtÚKVt. dc lo* 

• »e d o o s r ' 

E m u l s i ó n S c o l t 
E I «oc pida Kmaiúéa Scolt «ura con cotdado y 
DO accplc una cmuliidn que DO x a l a d* Scolt. 
W l P t l l i n oir* c n n l ü ò n , da loi maltMot que te 
dado la dc Scotf, poaa «hitinn dc dia» contiCM 
k u ln(rad>en«ca ac t lvoi y pura», que toa ksadni-
coi qne puede* car». La dc Scotl, d «oc lo* 
COOIKOC y dc ahi que coii alcuipac 

IJua aMMIra c - i le ae r i enviada por D.Car)ot 
«arcs.CaUc de Vakacia .130. Barcelona i ambio 
dc 7 j , I • ca « l l oo para c l (nnguco. 

j r i ! » • < > 

Pactes y contractes 
-La MtulAnaa, d i i r i m: ús torà l jn.i<in-

la iy . proíesta de (pití,'r, t i igxú que hi 
mieligencies y p a a « j entre'1 senyor 

C anal njan y d amyor Loroux, y preté 
D r D v a r h o afirmant, *»m « verkat. qitó 
fla oomtxttut ^ u p r o «.l queiq y al partit 
yadeal. 

P « r t així» n© doijícrrA rè-;: tunb* VJ 
^ro^rescB. quan b ixmvé, combat a l 
Cov«m y acvegadm apreca tant mé» 
fort quant mís vol obtenir o ha ob
tingui dels que manen. No^n faltaria 
(l'alirc. donat cl nKxt»- «Té-sser do la 
pulitica ospanyoía. sinó que'ls diaris n--
imliLcan^ a J a ^ a n a tm Gov<m toa-
b ^ r q u i r h , o dskns nvTnarqunchs a un 
partit r«pub!>.M Aquí oo's oemí r-" n la 
/usticia entn; ennníchu... Les intcli^tui-
idos y els pactes entr»; partits ran opo
sats m m cJ HibiTul y el i u r r a u A b r a , no 
Bon d d domini púbtiai . Si ho fossin, no 
h i tinti riem rès que d i r : preasanunt nos-
altres hem defensat sctqpre les concen-
trations de partits pera fer obra poàbva . 
lUn pacte rfar, onrrc'l Gòvara y en Lc-
í ioux . pera qualsevol punt oanorot rtc 
CcirHidaicia. no fora r*s immoral ni per
torbador: k> immoral, lo pertorbador, 
l o quo no pot toierarse, es el pacte 
Betrer, «J que un Govern monàrquidi , 
Km Govem d'ordre, apoyi tota la seva 
política a Catalunya en d senyor Lc-
rroux; lo que no's pot tolerar, lo inuno-
ta l , lo innoble k> perillós, es que'l se
nyor Canalejas segtK'ixi les indicacions 
—Ics ordres, millor dit.—den, Lerroux 
y cn Lerroux les deu Canalejas. 

M e consta posjtivament que al pujar 
al poder cn Canalejas voJta trencar ds 
lligams que desdc 1901 uneixen d par
tit lliberal ab en Lerroux, però als pochs 
dies va cumbiar oomiiletaimau la de. 
«oració y cn Lerroux ha tomat a-ésser 
l'instrument dds lliberals a Catalunv.i 
y fins a fora dc Catahmya. ai <CBmbi 
dc manar « ü aa n k i l t ^ ooses dds minis
teris j de política (genera). 

La influencia queTs moretisrcs y d 
•irusra han .mat ca-n-ciur sobre deu Cana
lejas ha .nfoTtit n.uura'm«»t Ja situació 
d d queic dds radicals dintre ddò pac
tes y amü.u .u· ab G'Wnno. Avuy tot 
hom sc riurà «!<• K.- .ifiriiia<:xms dc 
- L · i (M.ihanas. 

J o u o sj? futs Ü Mai., ,;,>n. 4 . lliberals 
poden c»itar sans fets d aqucjts pactos: 
OO hi han pas guanyat gaire. EA que 
n'ha d'csi i r atfisírt rs m Lerrojcc, sal
vat y amparar pd? IKberals, cn «rv»**-"-
do, motta impunancia, no ona, sí no 
iror» y quatre íCçaifcj· y tot. Si's podia 
oscrinne bwtoría do tes relaciona en
tro m Ijerroox y d s IW)craIí, icftm 
is'cs*. ruixi nou d s <fuo bo isnocen! 

Pera Catalunya <s t«r?j s perdut el 
que «lui Maúana: ffisii cn negar lo que 
aquí sab tothom: y tant van coneixent 
a n ' t n l-crroicr y a n'en Canaiejas fora 
«lo Catalunya, quo «viaf nn ho crourà 
njBipri en tot Ksrsuvja. 

POL. 

G L O S y í m 

D S L R E S P E C T E 

La nostra genc radó es molt mal cone
guda.- Ws uns. ntibanthi a faltar les 
estridències revohickmiries quo les ge
neracions anteriors s'havhn tranmnès cui-
idadosament de pares a fills, acusen a 
la nostra dc conservadora. Però, i curiós 
fenòmenl ds conservadors no'ns volen 
tampoch. Pera aquests som uns heret-
•çes «ndimoniats y uns iconoclastes. 
ÍAbans, mil cops, ds revohicianaris que 
nosaltres. Cansen'adors y rovnludonaris 
seu tenen arreu períi-rtamcrit. Som nos-
^tres.—ja ho he fet observar algun pich. 
—ds qui 'costem d "entendre. 
' .Conservadors «vieux regtmc»,- revolu-
douaris «vieux jeu* scquivcxíuen- Jo be 
Uemostrat sovint contra aquests qne nos
altres, si abominem, cn general, do les 
revolucions, no per això refiem do 
la evohidó pasiva y fatalista, excusa d d 
no fer; sinó que de In que anomenem 
la kntervendó. haveu» fer la nostra ar-
tna de reglament.—Perí» no van meno-s 
errats els conservadors espantadissos 
nuan ens r t l l c n d'iconodastes... iIcono-
«as tes , nosaltres? Nosaltres, ds do la 
aSonia Continuació I Nosa lires, els do la 
estricta dvi l i ta t l Nosaltres, ds t radic ió 
nalisics, ds ctissicbsI...—Nó: cl ddfcri 
|dds comrnramerrts absoluts ens ha dei
xat mdemnes.—Saben que tota obra de 
eficàcia es una obra do colaboradó so-
d a í . dc tetnuó do voluntats humanes, 
en l'espny y on d irinps. Rè» d'icono 
•iaslia. de n nv-.\r terriça. E b «pro-
). - « m V dc 1 cfP'·tnrr·mentï ens fa» 

riure. Noealtres «ora, pKT definidó. uns 
respectuosec. El primer grau de la r v 
dc[>endenda inidectual es la ctlticsL la 
revisió; però d segóo grau, y millor, 
es d respecte-—Carlyke ha dit alguna 
vegada quelcom de parescut; però nos-
alcrcs no ncoossiti-m ap''-n(in )<-) a Car-
tyle. aquestes COsos. Sinó que lògica.-
ment se dwludxen de les v m s preraiscs 
que plantejcrn 

A veneradors dds valors reals, no'ns 
ha guanyat ningú HQ havem demostrat 
mil vegades, continuem demosnantho ca-
-da dia. En ds incidents més delicats 
de la nostra acció, el respecte'ns acon-
sdla y se produtíxen en Cl respecte se
renament d? nostres gestes y poraules. 
Si no Jogrem sempre aquest bel! resul
tat, l'intentem totliora. Recordant que's 
troba en d l d grau més devat dc la 
independència. 

Lo que hi hà es que, ai venerar els 
vadors reals, encara més que'l racspeuc 
de les persones, tenim cl respecte dds 
prindpis. Y aquest i üúes tendències noi| 
deixen de presentarse sovint en ooiisió.— 
No som excèptichs; no som edèct ichs ; 
no som ni tan sols monistes; no cre-
ycm que tot sia b d l , d ven y cl ter-
tndl . Tenim d valor d'ésser sistem'i-
tídis. de dimos tals sense vergonya, di 
obrar com a tals.—Esseit sistemàridi 
v d dir respectar els propris pr j ic ipi- , 
tenir la religió d'ells . Y fer adhudi 
cruents sacrificis en ares d'aquetn rd i -
gió. Però sempre pietosament. Ab tanta 
pietat envers d deu a qui munien Ics 
flames com en ven l 'anyol que s'h1 con
sum. 

X B N I U S 

L a t r a g è d i a del m a r 

S u s c r i p c i ó 

d e L a V e u d e C a t a l u n y a ' 
- - « Pessestes 

Suma anterior 
L A V E U D E C A T A L U N Y A . 
Liuis Muntadas 
lasanto Torres y Reyató. . . 
Vicens Vilaró y Torres - . . 
Kafd Pomés 
C. '"n re; • >ta. f 
Kaymond d'Abadai 
Erasme Busquets. . . . 
(«scpli Benran y Mushu. • . 
las·va y Doménerh. . . , '. 

I Juis Duran y Ventosa. . . . 
L J V l L . . . . . . * . . 
L P. dc àa R 
M. P. dc la R 
Muts Scdó. . . . . . . . 
Pere Tabenitr y B-rrer. . . , 
Per.: Pagès y Rueda . . . , 
Salvador !• • •• a. 
Forràn Agulló y Vida!, . . . 
Francesch Cambó. 
Anicct Nqtniera , 
Erandscr- Fàbregas y Mi<-. . 

Tot:, 

VE 

910'60 
500 
50 
20 
50 

100 
15 

200 
5 

50 
10 

100 

2*50 
a'ao 

50 

75 
10 

200 
100 

1.000 

3.485'eO 

<*) Un regionalista l i s h a « i veu un <le 
dm, núm. 2 703. d d s m d g d d d i a 14 
d c febrer, p m que cn ei cas do «or-Js 
- r - m i a t , s ' a f e / " u i d p r w u i a u ' a i j w s t a 
irisfti dé ínscrii>ció. 

A la Barceloneta 
La caL·ia póM -̂ a urganisad— i-·· ' o 

tes les a i U a J » d c la b a r r i a d a i.ndlríi l lod) 

Sortirà' a lef n o u d«. la niaria do pesi a 

Atlàmida. Pla-^i dc la 1 .«u, Baluan, Gi
nebra, Plaça de Palau, Paxadg dc la 
Duana, carrer d d Comerç, PlKa Ci me* 
dal , Soló dc Sant Joan, Aroh de Triomf, 
l'asscig dc Sant Joan, Plaça de Tetuàn. 
Cons Catalanes. PassdK: do Gcatia. Pla
ça de Catahinia, Ramnle^ ! ii{ de 
Colón. Plaça dc l'alau, carrers Maqui
nista, Baluart, y Alegria, disulvooue de-
vant del Ateneu Marqui-; de là Mina, 
ahont s 'entregaràn les cantitats re tilli-
des. _ 

— E l dne del carrer d>' Me. r ha dí»nat 
una funció dc bcudics. omptcoantsc'l lo
cal en totes les seodons. 

La Creu Roja 
La Comissió provincial y comissions 

dc districte dc la Creu Roja Espanyola, 
a. Barcdona. verifiraràn c l iiropvment 
diumenge, dia 12 dol corrent, una capta 
pública. 
Els de l 'Assoc iac ió de J o y e r í a 

y P l a t e r í a . 
dia 6 
» de 

En Juntu gin'-ri.!. edebrada 
d d acrual. en l'-As^odadó Ar 
Joyería y Platería,. s'arord, . 
suscripnó n benefía de les víctinK'* tMs 
temporals, haventso nomenat una comés-
sió que passarà a visitar als ioyers y ar
genters, a f i do fadlitarlos el pod'.-r con-
tribuir a la benèfica obra. 

Un benefici 
La Sectió de BtHèSsendà de l ' U . F. 

N . R. d d Dis t i i ce J I , roscuntment oons-
tituida. ha org.misat paa demà. divai-
d r c . una haic^ a bene-'iu do les de
finí o- dels darrere i·mp··ra's, que's re
girà per un e^nxlit programa. 

A la Secretaria d e i a onritaf, Afcmx 
de Sant Pere, 38, facilitaran bxsülta'-'. 

A la Cambra de C o m e r ç 
I ^ i Cambra Of.dal do Comers, Indús

tria y Navegació, ha o lxr r una suscrip
ció a favor do tes fauuiais p«jrjiidicadcs 
pels darrers itmnorals, pujant les pri
meres enrrrg-jos 12,100 pessetes. 

1. Orfeó Barcdouét 
una sus^rip ió catre'l 

acordat obrir 
H:S àoas . 

E l dia 18 del Oorrent, a ia nit, l 'Avenç 
Nacionalista RepubI cà de Sant Andreu 
celebrarà un festival a bcneftci dels- n-Vi-
frechs en d teatre Foment d'aquella 
barriada. Sc posarà en escena p<T 1 agru
pament dramàtich de la Jovcntuti Atc-
neisra l'obra de l'Iglesias «La Barca 
nova». 

Els esi-crantist 
ranto Kaj Patru, 
de suBcripició a 
dels nàtrfrechs. 

ta^ 

P o l í t i q u e s 

Oficines electorals 
Q n e d a n oberteo a l p ú b t l e h ! « • d * 1* 

L l i g a R e g i o n o l l a t a . B o t c r s , 4, p r a ! , d * 

10 a 1 mat i 
8 a 7 t a r d a 

10 a 12 v e s p r e 

E l C a a a a b q n a • ' b a n de f e r l e a T i n e n -
tea e l e o d o n a es n e a y toten l a a s e c c i o n a 
eatAn t r a a b a l s a d e a ab r e l a o l d a lea l ) ia -
t e a a n t e r i o r s . 

Es p r e o l a , t a n t p e r a saber a h o n t a'ha 
d e v o l a r c o m p a r a l a p r ò x i m a r e o l i Q c s -
c i ú d a l G e n s , caa d a no figurar e n el d 'ara , 
v i s i t a r l e s of lo lnea a l e c t o r a l a . 

A v i a t p « i r . F à p laa d s l a d l a l r l c l e * . 

Preparant les eleccions 
Demà, divendres, a dos quarts de deu 

d d ventre, celebrarà sessió la Junta Di-
rectiva dc la Lliga Regionalista, pera 
tractar dc les vinentès elecdons provin-
oiajs. 

A l a junta, segons acort deia. de Consti, 
tuiió. s'hi nan convocat ds presidents 
de totes les sodetats adherida de Bnr-
• dona y la Comissió d ' A c d ó l 'dUi· i-, 
qiu ha edebrat aquests dies freqüents 
, — " " ' W j • — 

Les oficines electorals 
Comcnseu a ésser radt visitade» IPS 

oficines electorals dc la Lliga, Rcgiona. 
«ista. 

Fan be'ls que mat i ne i tai. E l cens dec-

hores dc malahia y de dolor, var<n 
desdibuixar p<;r un instant la figura ma-
diBa d d solitari aragonès. 
6ls aragonesos reclamen pera 

Aragó el cos den Costa. 
"Ab motiu del pnnje-to inieiat per la 

prempsa de Madrxli. d'ondursen a la ca-
a ta l d'Escanya les despulles monals dir 
rcoiincnt junv-jonsult Éràgcoiès, cn Joa-
quüu Costa, que acaba de nvjrir a 
Graus, comarca catalana-aragencsa, s'ha 
mogut a Aragó, y eq>edalment n Sa
ragossa una foiia corrent d'opmió oon-

Eis arago 
sev.t terra y 
consultar J'< 
lervòtíw ^-i ; 

a a e i q 
tan CTI 

no 1! ~l".-s. 

Joaquim Costa 
La malaltia i mort den Joaquim 

dar, dks'-lc ara, com 
u cídectiu de la men-

tia i . Se n'han dit 
voltant d'aquest, ho-

extrava-
tm ' i \feU 

Costa, i 
exemplcí 
lalitat e 
tantes d 
me singular 
y mi-squinis s'han ITIMI 
pública, la túnica d e . 
garbuix dc cjunions > 
gants que ti lian deixat i 
serena, jtsta. lia conservat 1 oquiinri . 
Aqureta veu ha • SUU b» de dent l iar*"ç" 
Menéndez y l 'dayo. E! qtia . Jia i ' " -
ab una dolça modestia recobert.i de iro
nia: «Pera parlar den Joaquim Costa, 
io deuria començar—tal <on» lie fel ab 
Ics grans figures d d s heterodoxe> es-
panyds,—per llegir, ú n j ; . i ui. e's J i -
bres d'aciutst home. Com sia qta aquest 
treball encara no l'he fet, jn'es im
possible, verament, parlar den Joaquun 
Costa.» 

Qmn.i vergonya deurien senur, ià'n fos
sin dignes, tots aquells qui han parlat 
tan follament d d solitari ai .igouèis. sen
se haver 11- pit m un de les seves 
obres!... Eils han dit que o i Jo.'iqtrm 
Costa era un polígraf, un republicà, un 
liome bíblicli, un «lleó», un- sünl>"i; y 
la primera volta que han 'onegut el 
nora d'una obra seva ha estat .ara. en 
les lleugeres, y inexpressives. jMPboSfj-; 
fies que iwbliqwen d s diaris. Ells foren 
ds qui trobaven pesada la paraula d m 
Joaquim COM.I quan aquest va purlar de 
r. g e i K r . i d ó esiwiryoU, al Ateneu de Ma-
dnd ; dls aon ds qin, Uaveirs. a b a n d ó 
na^'ii H sal'» 'le ronf··r··nries d'aqn1,1 
centre, pera anarsen a la «cacharrenao 
a declarar «latosi.s les oradons deu 
Coita. Ells s»»! d s uui no varen ocu-
pbrse per rès d d set, talent í in . a l'ho. 
ra en que MI l^ iqu im Costa va somWar 
que, en un instant d'angoixa, ^'mdina-
va vers una s ' Iució lepubfieana- _ 

l e r ò d o n . M a r c d i Mew'mdtz y Pc-
layo ha dit HranicinMmt: «Jo no imiír<i-
vis*». Deixeu, ddxoii, que h»> fassin ds 
eterns i n ^ r w i s uUir-,: A la f i , la post»-
riodtat no par.arà pas j>er llurs boguei-
barroeres- Y la figura «inn Jonifum» O » 
ta sos fu^hirà nobleraant iiito»p«>»ïMLi 
a l 'b i - i ' na, el jorn cn quo un lionni 
eqeribr.oi hagi llegit masnradaniont, pn-
cientme'nt, pirofond.mii:sit, txitos lea se
ves obreà, una p . r una...; d jorn en 
que s'hagi esvaii per oomp^Ti el recon 
uo Ics MitridcindeS" politiques *n 

siastes de la 
s. lian volgut 
iüans, també 

coses y ho-
ig i t a nostre 
c l leàder re-

m Francesch 
•ut-'t: -

gionali-ia de '"ataluni'a 
Cambó, el seguciu lek 

(tCamlxi. —Barcelona. 
Zaragoza. 9, a k s 9'15. 

En nonibr'e de Zaragoza. alarmada por 
d uaslado del cadàver de Costa y desco-
sa de guardar relíquia, solicitamos su 
oj inión acerca dc la pcxmantitcia de los 
restos en La capital arttKun'>i. que 
haua dispuesta a tributarlc tm homcnaje 
giandn' i y ;í consiruirle un sunuioso 

De . (.ii(<;rmidad con todas las repre 
soitaciones looles le rogamos su con-
testàdón lelefónica.—«El Heraldo dc 

E l senyor Cagabó ha contestat aixís: 
«Heraldo dc Aragón».—Zaragoza. 
Si yo fuera araaonés, reputaria como 

una grave ofensa a mi tierra, d traslado 
de 1 >s restes mortal es dc Costa fue
ra de Aragón, c o n pretexto de tributar 
htwncnaje . i su memòria. 

EJ homcnajc de Madrid podrà ser màs 
aparamso, pero el dc Zaragoza serà màs 
sentido y màs perdurable.—Cambó.» 

Informació 
A n a r q u i s t e s y l e r r o n x i a t c a 

Diu un diari : 
tComémanse Jas conícrenci.is que d 

gobernador civil ha edebrado durantc 
Ja mati.uia con d fiscal de la Audienda 
sefior Rivcs y el diputado à Cortes sc-
fiqr Giner de los Rios. 

À este propósito sc dkc que podria 
ocurrir que estas conferencias estuvie-
ran rdacjjnadas con la presentación cn 
d Gobiorno dvü , para ser sellado, do 
un cartd, en d que, bajo la firma dc 
Ricardo Mdla , en roprescntación do kw 
grup'.is anar<|uistas y coai d encabeza-
jnSenco de ^Abajo la tiraaiía", se d i r igm 
duros ataques al seftor Lerroux- y à sus 

Este -artd ha s d enviado por d go; 
bomad-^r al } \u^ . : ' i ·> de puaroia por m 

E l lu^gatU» apretnia la exsíencia de 
tm ddit'ji '̂ >nCra d oírdcn pubíice.» 
Varlea 

— L'acu que pt-ra protestar de la cc-
lebració d d cé iquanunan de 1 ancx.ó 
dels Estats Poat-iicis a la o*rana d'ita-
I?a, organisa'l Centre do Joves pera la 
Definsa Soc^ . se eelebrarà'l di) «us vi-
nont dia 16- i l i parlaràa d COUMO de 
Santa Maria dc Ponvís, y ds qeny< rs don 
Dalmau Iglesias. Sàen/, Jover, Mon y 
Lannabràs. 

E L C A S D E R O M E f í 

P a r l a n t a b s n G u i m e r à 

El tancament del Romea. • L'allunyament del públlch. 
L'amor al teatre ca ta là es patriotisme. - Les gents adi
nerades.-De traduccions.-Dels actors.-Enrlch Giménez , 
primer actor y director d'escena.-Pere Codina, Margue-
rlda Xirgu. - No falten elements: falta fè y entusiasme: 

E l tancament' d d Teatre Romea no 
cs pas un fet vulgar, revdador om sols 
d'un mal negod rcalisat per una deter-
mtnada en>presa. E l tancament del Tea
tre Romea té una mfís forta signiíica-
d A i es, en realitat, una conseqüència 
de la crisis que atxavessa el Teatre, des 
de fa 'klguns anys. 

Pcrxò hem cregut que ningú oom cl 
venerable mestre Guimerà podria par
la rnos ab més coneixement y ab més 
amor d aquesta crisis. L A V E U D E CA-

i \ L U . \ \ A . al publicar les manifesta-
• ions òutqnsades del niés gloriós dds 
poetes dr.imàtichs dc Catalunya, voldria 
uuel' poble do Barcelona se fes seus d 
dolor d d mostro Guimerà y la seva íé 
y d seu emusiasme inagotablcs. per l ' A n 

• m d i de Catalunya. 

Sols ajucLuu c l públich -— ens ha dit 
• I Mestre, assegut vora la taula d d cafó 

' fntincobd), ahont s c reuneix liabitual-
,1 - nt ab els S'Mis amdchs — el Teatre 
<^ii.ilà pot vt-ncer la crisis que l'esfà au: 
'."itl.mt-

no 

au 

< itatensta, la gent que 
la nostra terra, no va i 
- N o Inra una bona ma 
irarlo aquest amor a Cat 
:es gents i oniribuissin i 
tre nosaltres una dc le 

simpatia. Però l'í-xit que «Jovcnlut de 
Prinoep va tenir, no jicnficn l'entu-
siasme ab» que han «stat rdnules pel 
nostre públich molles produccions mi -
gradlssini(», mentrts les obres dels ncs-
i i ' - i autor» se ve)tu ol>l*l.id<-=... 

«{Diuen que fora possibdc una actua-
d ó a Romea de la companyia que diri
geix c l senyor Marian d è Larra, notable 
actor còmicb castdJà?.. . Jo no tan sols 
la creth possible, sinó que, desde ara, 
estich convensu: dc que, en cas de ícrse, 
obtindria un èxit. i M entenen 

El M 
dant va 
mira'ls, 
esguard 
el M-ÍS' 

h i ' f a l t r 
la comi 
i;à. don 
fet; per 
csva/iit 
de'xa' i 

ha ai cat d : 

Mna cï m.mt» 

artístiques nn-s esw 
com es la d d arc •< 

tivu no n ni ni 
iní>r a la terra 
itrarlo... Nosalt 

mr en-
tadons 
pobles, 
ía nos-

la 

í í D e i 
que l i h 
Lara. de 
tat. A b t 

\M i , 

o li fr.mc 

poca abundor dels medis dc propagació 
dc les nostres produeduos, malgrat l'es-
i .i-sesa d e la ic t r ibudó. malgrat lescon-
narietats infinites que experimenu-m. ds 
literats dc Catalunya servem immaculada 
la nostra fé y d u e m a la llengua pntria 
v al art nacional, wth la nostra vida. 
^Per què la gent catalana no pot do-
narli. tan sols. Ics hores d'osbario?...•) 

E l Mestre ha cal'at un instant, .om 
•-i c rqués més arguments, encara; des-
prés : 

«A .Madrid—ha dit—son més amants 
de fes seves glòries quo nosaLrcs d e les 
nostres. Es molt curiós y m 'ha encantat 
molies vegades, l'observar que, a \la-
dnd. d públich de teatres cs quasibé 
hostil a tota importació extrangera. Men-
tres no siguin verament' nota Ses y dig
nes d e ser escampades p d món, d pú
blich do Madrid demostra francament la 
seva aversió a les obres forastens... Po
dria recordar una sèrie d'exemples: 
"Shrriock Hdracsn. no va agradar n 
Madrid; «Joventut dc Príncep», tampoch; 
iLe danscur tncoimu*. va ser quasibé 
un fracàs, etc, erc... Ab tot, es ixecís 
aclarir aqi«s ta obse rvadó : no es pas 
que jo sigui enemich de les t raduccvMM; 
han altrcment. les crech, si no indisp^n-
sables, al menys profitoses. «Jovattut dc 
P r i n c q » . va tenar a Barcdona un èxit 
hrillantlssim. que jo rreth ben merescut. 
A «Joventut de Prinocpn, hi es acumu
lada una gran força vitní. dlirreeishhíe 

ulls, esguar. 
sos dds 
camuu. 
[untada. 

LÒa, no 
e donés 
- castJ-
iria l>en 
tre s'ha 

que 
d d 

m q x M do 
i p«jiïle ün-

bwu, gent 

; •.-fiisna;'Í-
és-». es una 
icnt d ' un 

ugora inie-

"hi. Sí : sé 
b al teatre 
ca ha accep
to s'en vagp, 
pera fer un 
nt deslligat 
ctors. Més: 
i veure mon 
i d d actor 
• no ddxcn 
r. U n gran 
i oblidat en 
Tes parlant 
m actor, cn 

la fí dc sí 

poeta pot viure perfectan 
vida: sempre queden les 
millor qtie d ' . I-a vida t» 
cambi, cs d comtiiaameti 

aParlam d'actors. <ja saben que os a 
Uar- na en Pere Codina ? Acaba d'arri
bar d AnuVica, ahont ha fet una cam
panya g:.»r osiss ma j forsa profitosa. ^Vo
len un dement mi.ior que en Pere Co 
qjna. Pera qiian noKués crears" d som
niat I catre Català?...» 

I l c t i i fet n'Aar al Ài.estrc un punti dc 
U infouna' :<> publicada aliir a L . \ V E U 
D E C A T A L L NYA. 

«verament—<ns lia dit—fora un pun
tal ben ferm l'Enrich Giménez pera r e 
animar d Tcatro Romea. Sv aquest tor
nés a obrir les portes, no podria pas 
adquirir, ara oom ara, un dement millor. 
Car l 'Enrich Giménez no es pas tam 
soJH un primer actor ostilisar y justissim. 
sinó que es també un director d'escena 
considerable, un de's mllors directors 
d'escena que hem vist a Catalunya. Jo 
recordaré sempre la fè v la trassa so
biranes ab que l'Enrich Giménez va. po-
sarme l a Reina Vdhw. Calte. vèu rd 
çntremitg dds comparses, no ddxantse 
hniiwsar per la enonne diuculiat escènica 
dc moure justament Wa masses populars 
oratjoscs y esquerpes . AqucJ jorn vaig 
dcBccUrir p l e n n n > 5 i t aquosa dnxosa fa-

cuhat de l'Enrich Giménez, quo fa més 
rc.Ievant, encara, la seva figura dc pri
mer actor... 

sOhl D'dements n o u falten, no: fal
ta fè, falca entusiasme; potser t a m b é 
falta un poch de t raan cn la d i reedó 
de les e m j í r e s e B : però, c r è g n i n m e , lo qne 
manca essencialment es «quo ta gent 
vagi al teatres; que tots d s amants d e 
Catalunya, richs y pobres, grans y xichs, 
s'interessin f e r v o r o s a m e n t e n l'oora d d 
Teatre Català, considcrantla com una 
obra nac iona l , oom una de les pnmercs 
manifestadons artístiques dc Catalunya.-

11 om donat mercès al venerable Meis-
tre per la seva bonhomia. Y ara r.o 
més tenim una gran por: la por de que. 
al pas>ar per nosaltres les paraules d d 
Mestre Guimerà, hagin perdut aqudl ca
lor de fè y d'amor què Ics animnva en d s 
seus llavcs. Y voldríem no havemc per
dut n i una espurna pera que, al • i muní 
caries a tots ds catalans, senitssin la 
trascendenda que té pt-ra la pàtria ca-
i ala na d fet de que liagi estat) apagada 
per manca dc caliu la llar deí seu Tea
tre Nacional. 

^Caml de so luc ió? 
-Sembla que hi hà un eminent home 

de teatro^-él nom d d qual IU* estetín 
auiorisats a dir—que estaria disposat a 
ev an-egarse del Romea fins a liual de 
temporada. Se'ns diu y tot. que ja s'han 
inic tat algunes gestions, però s'afegeix 
que hi hà vdicments temors de que 
les exigències exagerades dc la empresa 
antiga desballestin les negodacions co-
ineti- ades. 

Pei bó de lots—y al dir tots hi en-
oloem la mateixa antiga empresa—orc-
ycm molt ounvenienr que acabin les dues 
parts per avcmrse. fiïs a formarne en 
realitat una sola. car l 'interès d'abdues 
està en que's resolgui l'afer de manera 
satisfactòria. 

G o v e r n c i v i l 

A g r e s i ó a u n p a t r ó 
Anit. a cosa de les deu, passava pel 

carrer de Muntaner un cotxe cn d que 
hi anava'l senyor Aixelà en d i reedó al 
seu domicili. 

A l ser aprop d d carrer de la Diputa-
d ó , ahont Viu di t senyor, de çopte uns 
quants homes, escampats dissimulada-
ment pel carrer, van engegar una vinte
na de trets de revòlver en d i reedó al 
cotxe. E l cotxer fuetejà'l cavall, meiv 
tres ds agresors s'escapaven pjcdpila-
dament. 

Reconeguts després d cotxe y d ca
vall, se vegé quo aquest resultà ferit en 
v r a . cama y la 'aixa d d cotxe ab varis 
forats de bales, essent d'admirar que no 
resultessin ferits n i el senyor Aixidïr IU 
ei cotxer. 

A l soroll de les detonacions van córrer 
alguns serenes y vigilants, j>crò no van 
trobar a ningú. Hem sentit a d i r quo 
un traiueunt va conèixer a un dds agre
sors fugitius, y ho va coínunicar a un 
agent dc 1 autoritat. 

hll senyor Aixelà tó una do le» més 
importar.ts agencies de tran«p r ts , cn la 
que Iu té ocupats nv>lls carr.uere. 

L ' i n s p e c t o r genera l de p o l i c i a 
Havent dit a'euras pcriòJichs uue lias-

pector general dc pobda electe daques.a 
capi:.ü, don WenocsUu Recana, es pro-
haibl'í no prengui possessió d d seu cà-
rrech fins la primera ([aiit»n«i. do mars 
prap-vinent, hem interrogat al governa 
dor sobre'l iKir t íen lor , y ens h a dk qo<'. 
es vernsstirnl Li noticia, oar el senyor 
Retana presdex acrualnvnt un tribunal 
d'oposicions les tasques d d qual du-

l·ln «arnbt H quefb supra «or do po
l ida senyor Millàn Astray, ens va dir 
que lès seves noticies eren de quc'l se-
nyor Kctanu se possessionaxà d d cà-
rrech molt aviat. 

E n Mi l lan a M a d r i d 
A b l'exprés d'ahir nit va sortir tap 

a Madrid d senyor Millàn Astray. £1 
senyor Mtllàn romandrà allí dnch o sis 
dics, lo suficient pera òrganisar d tras
llat de la seva família a Barcdona. 

L a l l ey de D i v i s i ó e l e c t o r a l 
E l ministre do la Governació telegra

fia ahir al senyor Por td i , domanatuli 
que digui a la Diputació que, lo més 
aviat possible, li envü l'informen sobre 
l ' avant projecte de lley de Divisió elec
toral. 

Els carreters 
Els carreters vaguistes celebraren ahir 

un miting a la «Casa d d Pueblo», acor
dant persistir cn la vaga. 

L'a lca lde y el g o v e r n a d o r 
L'alcalde senyor Scrraclara y d go

vernador, celebraren ahir a la tarda, una 
oenferenc ia do caràcter p a r t i c u l a r . 

Sembla que cn d ia varen parlar sobre'l 
problema de la cols y d'algunes coses 
més d'interès municipal. 

EI governador no va pas dem amos de
talls. 

Miting r a d i c a l 
L'alciUie dc Saltaddl tdegrnffa al g«v 

vemad"T •xinnmicantU que demà tindrà 
Iloeii en aqudia ciutat uji mí·Jng' do pro
paganda, radical. 

R e g a t e s 
E l secretari y algún al 'ro sicnyor d d 

Club de Regates nau v a t a l al gover
nador, abans dc marxar a, les n í - o--
do CàdÍA a les qne ha d'andscr d Rey. 

i E I R e y v i n d r é ? 
«-"on e'l rurooi de qoel Rey vindrà p T 

la priniave.r.i. Hem i^vjguntnt al gover
nador y ens Ita «lit que no sibiu rès. 

Diuen quo pusarà a cactt d d nmrqiM^s 
de CopniUas. y que's f .vi obros aj v a ï 
paL-ui d-' la Rambla pera w*nri a l mo
n a r c a . 

L ' a g r e s i ó d'ahir 
Soln^- ttatiresUS .1 aie 'r, ens lia nuenfes-

tac avuy d s e n y o r Porfda que la trets 
«igcgata contra 1 sonyor Aixdà foren 19-

que han 
autors. 
Peo tou fi> 
í s s'hi ha 
aules des-

sigut detinguts ds amsiastli 
Els (rets sembla que 'Is dona 

gint. Avuy al lloen del suec 
trobat un revòlver ab set càl 
carregades. 

E l s c i n e s 
Una comissió de propietaris de cine

matògrafs ha visitat al governador de-
n i a n a m que s'intercSsr pera què nois 
hi s i a aplicat l ' i m p e » d d 5 per 100 
que les darreres d i s p o s i d o n s d d m à n s -
tre ordenen. 

M a r i n s que no h o s o n 
Un of ic ial de Marina ha detingut 

aquest mati a tres subjectes que, ves-
tits de mariner, sense iterho, demana
v e n caritat. 

Preguntats p d trajo que portaven, han 
dit que anaven disfressats. 

Han sigut portats a l a Comandam i.i 
de Marina, desde hont han pigut posats 
a disixsició del Rovermulor . 

M ú s i c a 

L i c e u 
Ab Ja funció d'anit s'ha clausurat la 

preseut temporada a> Liceu, dcspedulse 
en les dúes últimes d tenor Palet y ia 
sopràn Trucbemschi, un y alirc csdmats 
de nostre puhbch per ses valiosc» íacul-
tallS. 

E n PaJcr, ad cm/a do cantar sa part 
en l a opera «Cs/mcn», va ferha ab la 
romansa - | 0 paradisot» do l'aAfrtcamas y 
aicra d'tEls Ugonots», logram cn to* fer-
su- aplaudir y ésser ccylait » los t auVs ' 

un sens ff de vegades. El treball·ider a » 
tista pogué veure, per la nombrosa conco-
rrencra qne om nea la sala, Res s impu
tí es que pera d l so guarden, a les que 
correspongué insisdnt en contàouar la re
presentació, malgrat haver rebut dany, 
cn un braç al fnial d d tercer acte. 

La Truchenischi, la que ha fet unar 
creac:4S de «Madania Butterffy»t tancà abf 
aquesta obra'l teatre, c s o i t igualment; 
ova- onada y cridada al escenari, jomi 
ab d mestre Lamote de Grignem y de
més artistes, que tan bé l 'hun interpre
tada, ï ' V ' 

Acabada la temporada oficiaf d'tuvern, 
se parla per ia Quaresma d'un curt nontr 
bre d'audicions de dúes gran obres que 
l'AjBcrdació Musical junt ab d Ci rcd 
Artlst rh fà fraps venen preparam. Si'e 
rea^isava, seria quelcom d'interessant que 
deuríem agrair a abdúes benemèrites « • 
octaf s. 

Pera la primavera pol donarsc per s»1 
gura un'altra tanda de la tetralogia <I.'A-
n d l d d Nibe'inigj» que al ternarà ab «Tan-
nhauser; y l-ohcngrin» o «Mestres Can--
tairess. Podem àvençar tpie pera inter
pretar lio's troben escriíiturats ja. entre 
aJtres, ds ten<,rs Viftas, Bugalti, la Kaf-
tal. la R--ihofha y cn ^fassini Bieroí . 

Bons' vents pcra'Is aficionats. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

E l dia ha aparegut ab d a d de.s-
embracat de núvols jncr c»in|>l«, bn-
Ilanl ei sol esiilèndidamcat y disfrutant-
so d'agradable temperatuist. 

Cop al mitgdía grans nuvoi.nles l u n 
creuat l'espaj, sense que per això lo-
gressin mabnciro l'aspi·íi.dor dc la jor
nada 

— «Granja Montserrat . Lic i al en-
gròs. Despatx: -Plateria. 29. 

Ahir va rcunirse al Palau ^asdopol d 
Tnbunal de Sínode pera l a renovadó 
do llicencies nrinistenals. 

Va presidir d canonge datdtor Sàn-
efaez, entrant de vocals d s rcvendntjs 
doctor Casdhe>. reetor do Sant Jusf, y 
d P. Tena. S. J.. catedràtitA d d S e u » 
nari. 

AMr visitaren al senyor Bisbe els jo-
ves quintes assegurats y ara perjudicats 
per la fallida dc la «Proviada Andar 
nizai. 

Els visitants demanaren al Prdat qur 
s'interessés pera que' l ministro allar
gués d plaç dc r e d e a n j K i ó mecàlicu. 

E l doctor L·i^íuarda va tdeg^af^u aJ 
ministre y avuy ha rebut txmlesta. L * 
contesta dhi que. uo pot acoedir als seus 
desitgs per esiar feta ja la conoc·nirai· 
d ó de redmes. 

— lAutomovilistesI Abans dc com
prar, vçyeu y proveu ds famosos sciise 
vàlvules úMuiervai. Joseph Casanova?, 
Ronda de Sant Antoni, núm. 41. 

Resulta notalrfe, pd tec» y per la iíub 
t r a d ó , el text número 110 dc la rovis» 
mensual «HojdB Sel^ctass, corresponent 
a febrer, que acabem de rebre, -y que 
centè un important sumari, sobressortinl 
un estudi biogràí cli critich d d pintcf 
Goyn per rAÍIrct Opisso. 

Els meíçoft d'Esquadra del Pon Ka» 
donat una altra batuda pels m o l a JP 
ban agafat a cpiatre individuus •pic^ 
dolieaven a assaltar c a r n » y a J'jbar 
ÍQ que podien. 
—t.'uivalescenus demaneu, exigiu OsüW 
vin. Vi e.ciccntra» d'osues. V . Dnjgwr.'tfi 

Ali i r . a la cml. i , se va reunir L» j t » 
U p.Krica d d Centre Monàrqin. h C o ç 
servador, baix l a presidenc a dc «Icr» Gui; 
Hem de Boladcres. ab objecte dc • ons-
litunla scKcms la nova rdormit d'etsCir 

y - i r a i e n t s . - den Lluu \ i l a y ^ o JaBI| 
Barata, y secretars. don /Vndneu GaBwi 
y Vidal y don Jaume Trabal. 

— E l «Bandí Aragonès» os la úni
ca Societat dc Segurs de Qtantca, <pî  
senso demanar augment dc jaima, W 
reilimir a tots ds seus assegurats v0 
darats soldats cn d r c e m p a ç úJtim. De 
talls: Lauria. 10. Barcdona. 

l ^ i nova Junta Direcova del . n('t« 
Industrial de Catalunya ha quedat '.of* 
tituida en la següent forma: Preuàdcnli 
don Joan Cots; vispresident, don I ran 
cisco de A . Neigués; vocal-s»:rctan. don 
Andreu Guillamot; us secretari, don la»» 
me Miralles; comptador, don Jos -pív Me
ra; tresorer, don Miquel Virtas; oicloTí 
de comptes, don F r a n c a » Gibert y don 
Grau Eixalà; bibliotecari, don R^unlí̂ , 
Roig; vocals, don Esteve Nava, do» 
Roch Viliaró, don Bonaventura ,Tota-
saus. don Joseph Musolas, don Jauin< 
Olivé, don Joaquim Villanueva, don AJV 
tom de P. Sarrà, don Domingo Huguet 
don Pere Gramunx y don Manud Beltve-
—Elegants Salonets en mobles de jond1 
esmaltat. Fàbrica Paffiesg Grada, 115' 

La secció d d Gremi de Abaccria del 
Círcol de Ultramarins ha nontenst P*̂  
ra formar la oomissió directiva, duran' 
d «Jorrenr any, als senyora següents1 

Don Tc lm Ràfols, president; y do" 
Jaume Rigoja y don Joseph Sagncna, ^ 
cak". 
—Tos bC cura Discoidcs pectorafa Rosdl* 

L'Assodairió Joventut Exctanionis** 
«Avant» dec tua rà el jiròxim diunns'ti' 
una excursió a l Caste; i d d Arnin tunyi*-
sortint ab d tren d e I » 6 40 dd b * 
« tde r fms a Oomdlà y H.-írdnt a p f 
per Sani Boy, betmita de Sant Ran·O'i· 
-San' Cliuvnï y iont d roli>rn per Ga»* 
ab d tren de ks a:i de la tarda 

— Contra la grippe «Vi Pinedo- D*-
maneulo a tol arreu. 

Dissapte, a la nit. se c d d m i í à a kJ 
Sodeto Esperanto Kaj Patrujo isui 
llada teairaJ, .essent un dds nàmeri* 
d d proiírama la rciircscntacitS tl'un tX& 
níilech en esperanto, original den P* 

— Banyeres, Wàters. I.av.»bi«: 
Immens assortit a preus de ífcbn** 

Jaume Sauret. 7, Pd»ye, 

nara u n 
nòmica. 
- j r t l r . - ' l 1 

Tc 
d ls de 

al de la U u w e r * » ' 
i de la nh, hi 
ia la Sooctat Aslí10; 
don Odon de B u ^ 

. del Mi . l i i e r ran» <* 

Rambla C i 02 
Baix la presidenda do don FroJcn< 

Raliela se va reunir d dimecres <'0'J5 
l'Academia dc Junsprudcnda y I-1^.-
l i ió, essent admtwos acadèuvcns d » ^ 
nyors don Frandsco Pego y M a j ^ ^ H 

Baixeras. don Ramón Dclgai 
tosa, doti Lluís A. Sedó y Gmxari, 
I ) . mingo Pal y iMitj.u-ila, d.>n M ^ X 
Ferrer y Robert y d o n T o m à s de ' * 
Peu de F o ï à . , 

Don Pere Rahda y Molina» >a l^gg 

garc a la on 
unanimitat, a 

lou nl« 
La oorpc 

vot de grades pera'ls neus a^JT41^-
senyors Rahola y don Carles M'- -

' ' ' r í 1 últim, la presieteda v a ^ d g ^ f 
frasete d 'dogi a la memòria del j u r * ^ 
eult don loaqu in» Costa, acordant l * * * 
poració fer ooofitar.cn acta d s·.o:™*'., 
per la merf <lel msigna pubiircra 
dret 

Pei Tcngicyer agrònom dds Re)W 

http://ooofitar.cn
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Pm 

• m a e s ^ K i n s rey.Ms <1H ran io y Ara.-,-
lucz. guc ab d v s i i a íignrar en M«-
bcu CumcrcuJ qu ; dita c o ' p u r a c . · S po»-
seix cn s o "d f ci Mundui l'alacc. h a 
enviat «;1 K-?v. juatament ai) cies ele
gants vittin< s 

Dhrs v-itrMics han si^iU colocades a 
la Kalt-rsa central baf.vrior dol edifici, 
ÍIKMII j/adeàn s i r v s> t:ulcb <í -. le .tvuy. 

— Demana'n», que m'«e*p.icaré. 
L'Academia de títífiem- de Catalunya 

celebrarà «uttió «xtraordinar a demà, di
vendres, a d'S quarts é f de-u del res-
pre, pera ocuiiarsu de c.Inrmsisrrvï y im-
o«ura.itat nièdich-faniiací-unra». 

R<Jar:6 de!s objectr.- tnïbats y diposi
tat? n la MajordftmÍB de Cft la C^uíaí: 

V.T.'ie? daus; una bombeta niquclada 
de pnétBnà^cb; un bastó dheune-; una 
e iir.a do metall de fanal d'automb-
vü; un paquet contenint una capa, una 
o-tfen. vcíles. VJI tros de canonada de 
gas ab bïas y be:li >• un drsch de me-
talf; "ína bo?«a de mà d? pell ab <••:: 
mocador y dos taJons, un d'una tistto-
rorfa y l'abre d'una rd'mtKwfct, a nom 
de Baib:-ua Moia; una acpsa de cartró 
txmlrnüu un pntutuàiich de roda d'au-
t e m ò r y ; una boa petita de peli; un es-
tulx ab una medalla aue sembla de pla
ï a ; una bossa imi ta ae mà. de pell, ab 
un na^'ador > una gorreta de bcoè ; una 
peutida de baptisme a nom de Leopold 
Baudior; una DOSSA de mit, de vcíluí do 
"oior, ab un mocador^ 

La Societat d ' ^ t t ï i cdó de Forasten» 
ens comunica que té anunciades pera 
lUr.y actual les següents caravanes: 

Caravana de la £co lc Montalenben 
de Limoges, de la que no sc n'iia fixat 
encara data d'arribada. 

Caravana arKankada per l'agencia . Ar-

50 » de Psdcrmo. la quai se comiwrdrà 
"uns 300 «ndividuus. Tanmoch s'ua de

terminat encara la data de sa,, visita. 
Caravtu:.i del Sindicat d'Iirfdative de 

Sa-nt-Flour. F.ns visotarà ab motiu de 
Ics feslcb do Pasqua de Rcssutrecçió. 

Caravana d d Club Touriste d'Orkana, 
Ens r k k a r à també ab ocasió de la prò
xima Pasqua. 

Caravana organiaada pei «Journal de 
Póronne» (Jomme). Ens visitarà a prU 
mers de julií^ y estarà rompoeta d'una 
100 turistes. 

Caravana do l 'Aasoratkai Amxale des 
Andeas Eiex-es de Quaroublc [Nord..\";. 
siiarit nostra ciutat en el pròxim mes d'a, 
gost. 

La Socotat d'Atracció de Forasters 
se troba en relació ab tots els directors 
de les mencionades caravanes pera'i mi
llor ixi» de les mateixes. 

En la darrera Junta de la s e r d ó de 
Cultura, de la joventut Catalanista, 
s 'acoidà fer una visita en corporadó al 
Musèu Social el prop vinent diunwaige, 
dia 12, a les deu del matí. 

Ahir. a les onze de la nit, va ser cu» 
rnda al dispensari de C i la Ciutat una 
nena de 12 anys anomenada Carme Tena, 
rrwc viu a l carrer do Carders, 38, fonda, 
la qual presentava cremades de primer 
>• segon grau cn varies parts del cos, 
ocasionades per ha vers e rentat el cap 
y la cara ab alcohol, el qual se va infla-
mar a conseqüència d'havorse acostat a 
una espelma <ncc?a. 

E l plaç pera soiicitar els premis a la 
v imn y ai mèrit «rfem per la Societat 
Econòmica Barcdonina, d'Amichs del 
Pals en son darrer programa, fn i ï à cn 
31 dol pròxim mes de mars. admetwuse 
fins a la indicada data les instàncies 
documentades a la Secretaria de la cor. 
poradó , carrer de Sant Sever, 5, prkvci. 
Pal, de quatre a set de la tarda, en el* 
dics feiners. Els que tinguin ja incoat 
•Wjedicnt en concursos anteriors y de-
s'fffin optar ais premis aominguts en di t 
prpjfranvi. Uast-urà que denum;n per es-
rr t. dintre UeJ p x> ab.ms esmen a·i qu«'a 

En d iocaí de la esmentada corpo
ració so fadiuaràn exemplars del pro
grama, ab les advercendes convenients, 
a quantes persones desitgin entenarao 
d d concurs y condicions del mateix. 

Demà. divendres. celd)rarà sessió 
la nova lunta Direcdva. d d Foment del 
Treball Nacional. 

I n f o m e c i ó e ï i r a o g e r a 

(PE L'AGENCIA HAVAS) 

P o l í t i c a 
L a r e v o l u c i ó d 'Honduras 

Parfe, 8, 8,52 n * . 
Comuniquan de Puerto Cortés quo 'U 

Hisurirents de Honduras, coiuauats per 
on Christmas. han ocupat aqudia na-
lílacéó, abandonada pels B O v c m a u K n t . d s . 

E l president, senyor Dàvik , y d quefe 
^lo la revolució, general Bonilla, han 
firmat un arraisdci, 
Fusel laments 

Parfci. 8. 9'38 nit. 
U n despatx do Cap Haitià diu que 

ia nit passada han sigut fusdtajts (d 
gcmeral Miliionard y eiodi altres queies 
rovolurionaiis. 
-a revo luc ió mexicana 

M.ulrid, 8. 11"17 nft 
Nova Yotk. — Scifcms un tdegrama 

le Mulata (Mèxich) els faisurgmts han 
rebutjat aquest matí un vigorós avach 
dc- les fororK d'aquella g u a m i d ó . 

Sc considera imminent un altre com
bat. 
Xi le y P e r ú 

i'.uis. 8. 1130 nit. 
Santiago de Xile. — Els nuriòdichs 

«El Mercurk» y «La Manana/- criden la 
atenció sobre 1s considerables ai mamen Is 
adquirits pel Perú. dient que això causa 
« t q i B r t u t a l e s R<p6bliquís Sud-.Vraerica-
nes. 

A t e n t n t f r u s t r a t 
Paris. 9, 10'40 matí. 

E l «Paris-Joumali. cn un despatx dfl 
.Viana, dhi que a Cctkiuo ha sigut de 
tingut un individuu que portava dúçs 
bombes dcstii'^deb a ateJUar en t ra Ja 
\ ida del Rey .Nicolau do Montenegra, 
L a r evo luc ió mexicana 

Paris, 9. 11'48 matí. 
El P a » . — U n a i ·s t . tcatnont new«lud·»· 

na,ri s'ha apoderat <le ZanigwA. dirt*rti 
12 miUes de J-uaret-

En el combat d'ahir a Pioacho-Can» 
|on els insunrems varen perdre 15 hw 
•M • y ^nm canlitat de nvmzdons. 
t l k à i s e r Indisposat 

Pari». 9. 315 tatVla. 
Rc-bn. -L 'cmi»mdor sofreix un fort 

«•cft-edat. , * ' . 
La dolenda scguox el cufS noraad 

y d meient no té fobre: però per m> 
{•ofi·'·A facultativa no sortirà durant al-
guni dfes de les seves hatetadons. 

V a r i a 

L a nau de Colom 
Paris. 8. 8'20 nu. 

Aquesta i. nia s'ha o d + r a t al Musen 
de Marina la inauguració d'un oou nv>-
d d dc ia nau dc Cristòfol Colom 

.l-'iJmirall Bessan ha pronunciat un 
' fc.·uiv « i ^ qitu tia dk que cap .dtre 
r - ^ v ü ha presta* un servey més gran 
* I * Immamiat. 
Ab.solucliS 

•- Parfí. 8. 3'45 nit 
. «VÍJC—El ft l . i a u í dds AaiJ&cs l u d i c 
I M MglfegDfi&l ?i\ d RTH·jés seçuit 4 ix». 

lanoa de M . Ribetti contra l'ex-subso-
cretari d'Itfcwnda M. Iveíovrc, p>?r ca, 
lumnia per m d . de la prempsa. 

M. l ^ e v r e es absolt, cara també'l ge
rent d'un dian d'Aix, que va reproduu 
l'amcl"». 
Va^a escolar 

Paris, 8, 11 "35 n i t 
Sant Pctcrsbutg. — Els alumnes dc la 

Universitat y de la Escola Superior de 
dònes, s'han declarat e t vaga, protesiant 
contra la supressió de l'autonomia es
colar y reclamant la readmissió dels seus 
companys expulsats. 

S'espera que Is secundaràn els alum
nes d'altres centres docents. 
Explos ió 

París, 0, 1*10 tarda. 
Nova York.—Un despatx de Smith-

Vdlc tTexasi dia que ha ocorregut una 
explosió cn una fàbrica on reparació, re
sultant 10 tnr>m y 7 ferits. 

A c a d é m l c h s 
Paria. 9. 3*26 taj-da. 

E l general Langlois v <al senador y 
poeta Henri do Regniea- nan sigut elegits 
membres do VAcMfomia firaiuxsa. 
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Les sessions d'avuy 
Poeta l 'Andalús en la dècada del 21 

al 31 do ianer, un A U G M E N T dupe^o. 
ces 361026·82. 

La (reminució cn lo que va d'any res
ta, deochs. rediüda a 94.701'61 pies. 

Tanca'l Bor sí. aquest mati: Interior 
84 30 l>. Norts 90*40 p. y AJanants 94'40 
opera' ioBW. . . . , 

De k \ tanca d'ahir a Ics cuil·li a n ,v 
maata millotfa 0'05 d'Interior, se fà lo 
matebt de N o m y se p«lt 0 05 d'AJa-
cants. J i t» 

— Aquesu tarda ooncisetn dol Banch i 
Plaïa 495. Interior 84·30. De Bocsa. des-
prés. 84'30, 27. 25 y 22. Y franchs 8 10. 

Aquí obre l'Inteocc a 84^31 Vi . ta 
32 11, cau ftns a 21 V» y tanca a 84 22 
diner. 

Paria twría: Exterior 94"52, Norts 397, 
Alacant 418, Aftli 'usos 266 y Plada 
456. Desprès, de Nort» 396 y 414 d'Ala-
cants. 

EIo Nens ^ r e n a 9Q'iS. oora úe^a 

50. 
variació fan 40 y hi tanquen al 

Obren els Alacams a 9)'45, 
cauen a 35 y * 91'40 diner, i 

H i liA aquesta tarda bastant negoci 
d'Orenses que obren i 19 85 arriben a 
20*10 y t'ornen, ai tancar, a 19 86. 

i t íUci ÓC úJtisvr. dc tanca t ^ft entem. 
Mwnicps, comptat. 94 3/8. 
Refornut 92 3/8. 
De les demés obltgacioas s'opera: Se-

govres 96 Va ; AJ mans es, can.Rata pe:i. 
tes, 96; Nan Osca 95 7/8; Saiu Jajn 
80 7/3 ; 2 «A FVança 59 5/8; Atacants 4 *h. 
«uni ta t s pe:i:es. 104 Vi; Aiaz-ants 4 
96 1/8; .^ntanse»; adherides 79 *k ; Oren-
"ses 42 8/8; Electricuat 4 95 8'8 a 
95 'li.; Trasatfàmica 95 1/8 a 95 Va; Ur-
gdis 81 '/*; Hulixa-a 103; Fon 1900, 
105 Vi; Port 1908. 106 »/«: Siemens Schuc 
ken 98 1/8 y Valenriana d'Electricitat 
103. 

Accons. comptat, P r e í e r c t i l 5 Penin'·v-
lar Telè-ions 50 VJ. 

FVanchs 810 a 8'30. Resten 8'30 Uiu-
res 27'30, Resten 27'39. 

«= A ics cinch cl Boreí tanca: Interior 
84 20 d., Norts 90"35 p., Fiata 99 p.— 
Atacants 94'35, camb*. nominal. 

De la tanca del mati a n'atrucstaV 
pert O'IO d'Interior y ü'05 de Norts y 
Aiacants. 

Coneixem de Madrid, Pàata 494. Norts 
9015. Franchs 810 y DARRER GAM
B I de Renda 84'20 paper. 

París tanca: Exterior 94'50, Norts 396. 
Aiacams 414 y .^ndaiuíos 266. 

E? 010 mós l'Exterior, y 2 franchs-
més cis Nans, els Atacants y els Arida-
l.UiX»S. 

I . i parlat ab franchs a 3'20 deinu*. 
tra que estem OIS sobre de Norts. 0'05 
d'Aíacants y que surten els Andaius»^ 
a 57'56. 

De lo demés de Paris a hores d'.ira 
na més ha arribat tanca de Plata 456, 
ttruai que ahir. Renda Francesa 97'52. 
també la matedx. y Rio Tinto 1.712. « b 
8 franchs de pèrdua. 

RcWey. 

ALCANS 
De Paris: Russa 5 10580, 4 Vi 

101'60; Turca 94; Bras l 90'95: deBcers 
478. Rand-nrnes 215, Goid-ficids 145, me
xicà 193, Plata 456, Cuba .492, Nardsud 
332 y Chartered 46. 

N e c r o l o g í a 

Sens dupte haurà si«rur moit sentida 
en aquesta dutat la mort ddi aut fou 
en vida don Céssar Minans y VüaKei-
bu. d1 qual ha passar a millor v \ é \ 
coníortar ab els AUSS:!ÍS espiritual» y 
la Benedicció Apostòlica. 

E l difunt, que formava part do Ja 
coneguda rahó social "Mitjans y Conipn-
nyfa», era una persona molt aoreditàda 
dms d d còrners d'aquesta durar, pçr 
la seva honradesa y mpk aprec^da per 
la seva bondat y traoto asabie. essent 
per lo cant de suposar que seràn moltes 
les mostres de ocndol cnie ab tan trist 
motiu rebràn ds seus óiis y demés pa, 
rents, a les quals hi poden juntar ^ 
tesdcnonl d d nostre pésam més sonnt, 
cnsemps que desitgem perti eiHs cris
tiana resigrució y pera'i ftnat U glòria 
d d cd . 

Ha mort don Enrich Ne Ho y Camps, 
molt oonegut dJnrre la política PcpnbU-
cana. que l'havia portat al exien^ci da 
diíercnii càrnechs d'dev-do popular >- es-
pecialment el de residor y. (fcr·-trr· afluest. 
d de imant d'alcalde. 

També era'l senyor Neik> «guefe d'Ad-
mmistradó .ÍML ngurant enm a prest-
dent de la soodó de Comerç a la Junta 
dc Li Cambra d'aquesta dutat. 

Ademés d'altres c à m c h s , havia (ies-
cmp<rv>ac aixímareix el da cónsul del 
U r u g ^ y . 

PanicuLannont t a un b o n » de Qraatf 
afabiiissimu 

Enviem a la seva farmlia y especiai-
menc als seua filis, d cesriroom < M nos
tre condol. 

R. I . P. 

Y T E L E F O N E M E S 
OE "LA VEU OE CATALUNYA' 

(PER T E L È F O N } 

E n Z u l u e t a y e n M i r ó 
Madrid, 8, 915 n i t 

Avuy lia arnhae a Madrid d senyor 
Zuleta don Joseph). qui ha parlat ab 
el senyor Miró sobre xssumptes irlacio-
nars ab les pròximes deoaoos ÏSOVI»-
dsb. 

En l'exprés de demà » n S i a a Bar
celona d senyor Miró. 

J u d i c i s s o b r e e n C o s t a 
;E1 Mundo» pubtica las següent" of»-

nioos sobro cn Costa: 
D d pi -üídctM d d Consdl; 
sLa noticia do la morr dan Costa, no 

per lo esperada meny» dolurosa, pro. 
duirii e» tot Es|nn>-a fondo y perdura
ble sentiment; perquè era L'home iJustre 
que acaba d'espirar a Graftis, m ideis 
més entusiast'os patriotes. 

En Cosa ha on-nsagrat la seva noble 
vida a enaltiria, posant la seva inteü. 
gen eia extepcional y U roctitut d d seti 
espirít al servey de '.a seva casa» itn-
prova, ensenyança y esmpke «fc 
gemacxK» a venir. 

Detsdo la seva primca-a obra '.Teoria 
d d hec bo .ruridioo iiyüvtdKial y social', 
a les úlmnes més -^Degudes v divulga, 
des, en Costa ha sicia «anpnv. Imme aus. 
ter d'alt sentit j umich y mestro y dte» 
fínidor de la desvia <hn Dret. 

Jo, que a més de ooranairiota dl ionw 
tan eniioeuc ho satrut d seu amidi y 
ccndeixcple, -ense fi>«ar do •jtmsid'^ ar
mo ddxepJe seu cn l'estudi <Ie les meie-
ritt. .iuri4iwiucs. croch v-nuiipí r un d^er 
linmanniM: a expressar d sinoer dotor 

3UM m'adap.ira. que d dolor auuiix 
o la n a a ó espanyol:!.— r<»*!ph Canal· 

lejas». 
Do dun JUUOIIÍ Maura: 
iProperes o reuw«es. ke eminències 

Crio nuen. 
Dcsde abaju d'airabaccirlo !s ieki>o^ns< 

de la passió, seva y agena, tenia en 
Costa heti adquirida la inesorotabte es. 
timació dels -fa». oanctutadan.\ lectora 
dds seus lübr t s , admiradors d d 9eu 
enteniment y la seva obra. tes t imaús dc 
sa honrada ausin ilat. 

Descansi en pau.-
D d ajmte do Roauaauiaï»: 
tlA faul inu ha fe* que qui pogués ser 

d més gran parloiixjnr.m morí sense 
C|»e la 3cva doquenoia aaMnm hagi 
ressonat en d Congrés. 

Jo croch que la sewa veu hauria sigut 
capaç de despertar la dormida enerçU 
de la raça; aquesta energia que cada dia 
apareix mes sumida on letal sopor, que 
apardx més sumida cn mortal ensupc-
ntent, que ha dcsoit fins ara a ryianta 
l'han mntat a ressorgir y que segueix 
esperant, potser en v i . enm nou Lhtt-
ezr, que hi Itagi «̂ ui ab yyjfr badant 
l i digui: KAUSC y camma.-

E l senyor Meníadec y fdayo ha dk 
lo segQ'.nt: 

— Jo ao soch iin impri^v- « i v . 
Pera pailar der Costa, a qui be esti

mat, perquè vàrem ser condeuoefafcs. tu* 
cefisitaría fer fc> mnteix que si's iraotés 
d"un esperit antícb: Uegv un per un ds 
seus llibres. 

Ad emès k» oo puc h «tudíar teta l a 
djra deo Coau m « « M p t ; hl hà cn 

dia moit que 
d ' a c a ó ; me 

eu camp 

•d- ttè 
riefas y altres; però rès més. 

Fóra d 'aquestes qüestions, mun se va 
ficar en poM.ica se va t r a n s f o r m a r en 
un onorgómm y se v a dedicar a iftsul 
t a i als espanyols passats, presen's y fu
turs , ab veritable encono. 

Havia perdut ía temps toca la sere
nitat necessària pera la pditica. 

Admiro mol', a n'en Costa y reconech 
d seu extraoedioari valer. 

Pcrdònim que no digui rès més que 
això. 

Jo no imjcoviso; no he sigut may pe-
riodista. 

Els senyors Arcàrate y Giner de los 
Ríos s'han afectat molt al conèixer la 
noti Sa, fent caiurosos elogis d d final, 
l a p&rdua d d qual han considerat com 
una desgracia nacional. 

C à r r e o h s m i l i t a r s 
Els quc's d i u e n ben informats idirmen 

quel no liaversc f irmat la jmnvisió dei 
g o v e r n militar d'Alacant obodx a que 
c n la oombmadó h i e n t r a r l general 
Viana, d a r r e r a m e n t nomenat penal go
vern militar de Menorca, al que hi anirà 
un g e n e r a l dels de mts pr«s>tigi del exèr
cit. 

S e o r e t a r i a 
Sindica pera secretari d d govern ci

vil de Madrid al governador dc Castelló 
don I.i-opold Riu. 

D ' I n s t r u o o i ó p ú b l i c a 
En la darrera sessió odebrada per la 

comissió permanent d ' Instrucció públi
ca, ha sigut proposat don Leopold So
ler, director do rEsoola d 'Industrics y 
Belles Arts de Barcelona, pera desem 
penyar la càtedra de Teoria y Historia 
de les Belles .Vns, a l'Escola <'ií*<3ai <k: 
Pintura. Esculptura y Arqurti-crura. dc 
Madrid. 

Després ha dictaminat la oonussió so 
bre varis expedients, solidtanr \-alidcsa 
d'assignatures. 

U n p r o c é s 
S'ha vist la causa seguida contra d 

cech mendicant Sinmrro, molt popular 
a Madrid, perquè vestía de levha y ba
rret de copa y so dedicava a penjar car
tell (ts a la guitarra comentant Li noncw 
del dia. 

E l procés que se l i segueix es per pen
jar B la guitarra un cartell considerat 
com delicte de lesa magestat 

EI fiscal l i ha demanat 8 anys d e 
presitL E l ddoisor ha solidtat l 'uigrés 
d e i processat en u n manicomi. 

S o b r e r e c o m p e n s e s 
E l oDiaria Ofidal de Guerra* publica 

una R. O creant una Junta pera que 
estudiï y escometi la resonua d e la Uc-
gialadó vigent relativa a concessió do 
recompenses, tant en pau com cn guerra, 
a f i d'evitar les desigualtats que en a i x ò 
se produe ixen . 

Presidirà aquesta Junta d general Az-
càrraga. 

L a p o l i c i a m a r r o g u i n a 
Avuy publicarà d «Diària Oficial de 

Guarrat una disposició regiamentant l ' in. 
grés de qudes y oíicials en la polida 
marroquina y femios dependir. pera'is 
doctes administratius, de la primera re
gió. 

L a G a o e t a 
Madrid. 9, 10 mati. 

La «Gaoeta» publica: 
Adjudicant a la casa Miró Trepat la 

cxxp-struccó d d « o c segon de la carre
tera desde la estació Ml Z. A. al port 
d'Aiacant. 

Concnuadó de les tarifes de la contri
bució industrial y de comerç. 

Convocant a concurs pera la provisió 
d'una plaça d'enginyer tercer d d cop 
de geògrafs. 
L a m o r t d e n C o s t a . — D e 

S a r a g o s s a y d e G r a u s . 
S, tra gossa—La mort den Costa ha cau. 

sal irràn impresió. 
trna C C m l ^ i ^ <l*a XWmà·-wn·nt ..n'T'̂ „ i 

Graus ai enterro den Costa, qui era ( f i l l 
mentíssim de Sara grossa», hont un ca
rter té ' i seu nom 

Costa demanà quc's revoqués l'acort 
de donar d seu nom a un carrer, però 
Saragossa s'hi ne«à 

Eis Círcois teneu glassa ais balcons. 
S'han enviat centenars de Idegramefi. 
Graus.—S'espera la dedsssó de l 'A-

C M l c m i a y d d Ateneu pera embaltaraar 
d cada\Te. 

E l poble desfila per la Qapcfia ardent. 
En Costa v-ivía modemament; t reba

l l a v a 18 hores y la s e v a alimentació era 
fmgaL 

KI ca f la iTe s'ha posat a la oapella a 
les vuit de la nit. 

En Coeta (xeseia finques modestes en 
aquest terme. Darrerament parlava ab 
alegria del seu viatge n Mélaga; es
perava millocarse. 

LA majoria de les portes a Graus se 
han tancat en senyal de dot. 

L'alcalde ha donat el pèsam a la fa-
milja. 

Vetllen d cjdavre'b ansete. que p i » 
ran. 

En ds aeus darrera dfes en Costa se 
va tornar expansiu ; desitjava la com
panyia de les persones volgudes y les 
\ i s i t c s . 

P r o p a g a n d a s o c i a l i s t a 
Santander.—A l'astiller se va edebrar 

un mi t ing , ca d que parlaren vans 
obrer* , entre Hto c n Perewgua y en 
Pau Iglesias. 

Aquest va dir que devia anarsc* i la 
vaga sote en la seguretat d d ^xit. 

£ s in^ss ib le recular cn la lluita en
taulada ab d capital pera conqutear 
bendids. , 

Els va aconsellar que entrossm p la 
Federació NadonaJ. 
C o n s e l l a l P a l a u . - V i s i t e s 

y b a n q u e t . 
Madrid. 9. 2 tarda. 

E l ConaeU de nunistros presidit pel 
Rev- ha sigut de molta durada. 

L·l senyor Canalcjas ha fet un resum 
de la obra d d partit en l 'any dc ptjdcr 
7 una exposició ratifiemtse en cb plans 
«nio pensa reallsar. 

També s'ha ocupat del estat de la 
política mtcmadonal y d e la tasca dds 
nous Parlaments a França y AnglaCeira. 

E l Rey l a í u m i t varis decrets. 
De Palou s'han dirigit els scnyoR Ca-

nalejas y Alonso Castrillo al n i u s t o r i 
de ú Govemadó , quedant aaivingut cn 
reunjrse tott en un banquet en 1 Hotel 
Rit? pera celebrar e l pnmer anivrrsan 
dc la e i e i a d ó al poder. 

All» el sntyor Ginalc-jas ha rebut nom-
broscs \'isrte5, dirigim so d e s p r é s ab pi 
seoa-or Alonso Castrillo al Hotel Rte, 
hont s'està celebrant d banquet. 

Després (umbiaràn impresiens pera re
soldre aUiinis extnoms relacionats ab d 
viatge del Rey a Alacant. 

Al banquet ho hi hà assistit d comte 
de Romanones. perquè irobantso. fóra do 
Madrid cl predotnt d d S«iac. no l i ha 
siNi>l>lat prudent anarhi el l . 

E n M a r i a n a o a l P a l a u 
Madrid, 9. 5'15 tarda. 

L'alcaWe de Barcelona ha estat al 
Palau, pregwitantli cl Rey per distmis 
assumptes do acrualitar de BaroeMoa. 

L a p r e m p s a y e n C o s t a 
Tots pcnòdtcbs dodiguasi planes 

sencenrs a la mort den Costa, publi
cant d SÜ-U retrat, extensos trebads ojo-
gràfich-r ressenyes de U ohea to-
rdemial y pdmea y anècd<«MS dc la 

En MartAn dc Cavte. en eEI Iminr-
•Tab. dm que si l ' acdó oficial p w » <»s-
radea a enterrar a nVn Coda a la Ba-
sllk-a de Atocha. se b deu aiapcar un 
sever y gianlrich — « l l e u al Monaiyo. 

eEI Imparcial» conu que la rema C ns-
tina, en d t emi» de la «eva Re
gència, veiguenr rodr iar d trono d d 
wm fili do íwcnòóchs qunadlsj va uiyjur 

r 

E L . S E N Y O R 

r a n s 
Qoete S u p e r i o r d ' A d m l n U t r a e l d e i v l l , o x - R e r f l J o r T s x - T l n « n l d ' A l o o l d s 

d' o t taat t o l a t a t , e x - C d a a a l d e l U r a g u n y y P r o · l d · a t d a I * S e c o l ó 
d * G o m e r a d e l a C a m b r a de O o m e r a 

h a m o r t a l ' e d a t d e 61 a n y s 
( i . C s. ) 

Eís seus afligits esposa, fills Joseph y Enrich (presenb). Joan y An
dreu (ausents), ÍJ'.es Adeia. Carme y Carioca, net, nera. fill po'íti-h. f i -
Jles polítiques, germans (present y ausent), germanes, gmnA y germana 
poUr-cbs, nebots, cosins, demés parents, don Mariàu Roger de Batlle y 
ia junta Directiva do la Cambra do Comerç, al partkapar uls araichs y 

"tioguis tan sensible pèrdua, els preguen l i dediquin un reesrt y »o aer. 
vci.vin assistir demà divendres, a Ics deu d d mati. a la casa mortuòria, 
Aribau, 35, segóa, pera acompanyar el cadavre a sa darrera estada. Ca. 
mentin Nou. 

N o s e o n T i d a p · P t l e n l a r m · a t 

N E R V I S 

La t p i l e p t i a . h i s te r i sme. e m t u l t U m t : f^r l · lckt . t r m * t o n . 
r v U w K í t 44 cap, í n t o m » i t . M^TMya. %emr*lgie$ r t M i n . 
p n l p i t a d n m 4 f cor, d m a n t i x e m m U , an/te*. f * r é n » de 
T H t w r í / i y A t m H •cdilanta ••rvlo·M. ae eur·o l e m p r » 
preneol t'teradlUt E L I X I R B E R T R A N 
V e n d a : F a r r a a e i a B e r t r A n , F J f a a q a · r * * C 

a n'en Joaquim Costa a formular la BcVa 
c*nrjó respecto ala problemes nacionals, 
i . intent ao quo potser ae va procunir 
convertir en reafatat de govern les as
piracions den Costa, renovadores de les 
energies nacionals, no va donar fruits, 
però enalteix a l'alta senyora quo en 
d petiode de' seu regiame va escoltar 
a tols y ab ir.ét a t endó als que hb 
mereixien. 

cEI Pafs», parlant de la r d i g i s tat 
den Costa, diu que no era mi CTeq-ent. pe
rò tainpoch un ami-clerical. \ 

6 

Pels n à u f r e c h s 
L'alcalde de Badalona ha estat al Go

vern d v i l a convidar a) « n y o r Por tr
ia a ima festa que en benefici de les 
famihes dels nàufrechs badalonins rio-
drà lloch pròximament en la vehina ciu
tat. • 

• • 
Una comissió de vehins do la Bar-

cdonota ha visitat a l gjweniador denvu 
nantli auroriaació pera fer una a*>u 
pública a benefici dds nàufrechs d'a
quella barriada. 

Funerals 
Demà pa^at, dzssapte, se odebraràn 

a la Càtedraf. nmerais en sufra^n do les 
ànimes dds nàufrechs d'aquests darrers 
temporals, als que asset i ràn lea auto
ritats. 

El senyor bisbe y els n à u f r e c h s 
A r u y d senyor Bisbe ha continuat 

les visites a les famílies dels nàufrechs 
do la BarodoneU. 

Els socors reyals 
Ell comandant de Marina ha rebia 

un telegrama del Majordom de Pala» 
adarint d dubte do si los quajwtats 
enviades pds Re)' y ta Reina mare, 
son pera'is nàufrodis d'aquesta pren-üw 
i t i i i i a r i í i m a s o è a m a K -^_^MiKES3l 

t / t^-t . ! o.nc»rt. RK 2 sou nssefics del 
Rey y les 1,000 do la K d n a JOAIO. 
son pera les fanrlSes cWs nàufrechs ds 
Barcelona y Tarragora. 

D e s o c i e t a t 

La Junu au*afiar del Patronat de Ca* 
tahmya pera ta lluita oomm la cubero». 
losi». ha ocgaoísat un abonament espe
cial de sis hmdoos «n d txaatre Eido-
rado que se ockbraràn els dimars y cfc-
«aptes. començant d dia 11 d d corrent. 

La primera llista d'abenamenr fa pre
sumir que durant aquestee funci<xis ad 
oongragarà en dit teatre \a més selee^s 
de l'alta societat ba iu icana . Les kk 
califats que resten so despatxen al ca
rrer do Muntaner, 283 y al qarrer d d 
Bruch, 47, prindpaL 

D i p u t a c i ó 

La Cotnidaó ptovaidai en SOSÀÓ d'ahir 
•̂a despatxar e » següents waumptea: 

De la Secció d'H^enda. 
Informe aohre'l recurs d'abada, mtftc-

p»sat p d Ajuntaiwsu da Bar ae1 ona, con
tra l'aaort de la Junta nwmdpai p d quc's 
tebutja la totalitat del projeae de pre-
sinxat del Interior pcTal corrent aoy-

Idcm sobre una r e c l a m a m t e r p o 
sada per don Joeepli Rosés •xtntra la 
exacció d d armin que na l i cxigeir st> 
bre aonservadó y neteja de Ica davasue-
res, consignat en els prrsutnsts d aques
ta dutat ••••'appm«a«»)f ab anys 1905 
y 1906. 

Ídem sobre altra reclamació «hr tÉ ia 
per donya Josepha .-Vngtaadl central ma
teix arberi. 

ídem sobre un rccuti d'alsada [Som» 
gut per dtonya OWulia V c A s & e a . con
tra un aaort d d Vumaxnenc du ViUno 
vn y G d t r ú , relatiu a la e s a c d ó . durar* 
d presmt any, d d arbitrt per acopadd 
del suldol de la via públioa 

Reclamació de nulitat inctypcsada per 
don Enrich de Larrarea contra un nc^ar-
timent format per l'Ajuntament de V i 
ladecans pera sufragar determinats gas 
tos de Sanejament d'aqueil terme mv» 
mdpal. 

Dc la Secció de Gontasadò . 
Exemp«-ió de subaSa BnUdiarts p d 

Ajuntament d'aquesta diatar, pera la con 
t rac tadó dds tter^w do regar y neteja 
pública y donSoharia. 

En mèrits d d ooncura obert pera fa 
adquisició de terrenys ab destí al nou 
ttnpLisaaraem de La Casa provmcul de 
Caritat, la DifAradó ha acordat adquirir 
les finques d'Horta 'ouegudes ner cftn 
* Sitja gran» y «cfc» l^otai»» pcís prruB 
fixats per l'arqdrect* de la D^iaferi^ 
y mitjansant varies oandirianB itlutUK» 
a servitut y càrreguee de les ftnques. 
S'ha senyalat d piaç d'un m m ak p ro 
pietaris de k l canentades Boques pers 
que d igun ú aocccteru 

D e l P o r t 
— E l vapor cMigjuei 5r. 

arribat avuy de l'Havana y rscu* 
amarrant al mul! de Balears. 

—Procedent de Gènova v de rtas cap 
a Centro Amèrica, ha arribat d vaf»*-
zLcgazpi*. adqieric dar-oament por ta 
Companyia Traaatítatica. 

Ha anonat al m d l de Bajfurs. 
—Ab carregaroent dc blat ha amht* 

procedint dd Mar Ntjgre. el va,»*- t * 
lià c;Cabon». 

—Ai moll de Barcctaa hi» amanal 
d vajw italià cProdauai, qt» ie do 
Gènova a oercar oàtrega n a * 1 Anrri -
aal dd S. 

—AJ moll dd IMohm hm amarme ei 
vapnr ejorge /«on», quo de Vabndfli 

—Ab carregs-uent rte carbó, pneo-
dent da Avilés, l a arribar d vamr (Art 
conto de SatrÚ3teg\« 

— H a pujat al diaú d vTipor Agna-
rioa y n i u baixat d <aaaner «Tteowa-
rk». 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2.0N T I R A T G E 

S e s s i ó d e l A j u n t a m e n t 
Comença a les 5'40. Pftsidmcia d d 

senvor Serradara. 
S apro>a i'acta de rantenor. 

E l n a u i r a g i 
EJ presidenr proposa qus consti en ac-

U'1 sentiment de la corporació munict-
pai per les desgracies ocasionades pei 
temin ral. U I M ' 

AÍXÍS s'arerda. . J . . 
Se presenta una nrotwsicció firmada 

pds senyors Mu-, I.fuhf y Nualarr, pro-
ipasant encregar 5.000 p t » . a i Assoc-a. 
ció do ia Prempsa dv»rvi ai> oostr als 
nàufrechs. 

Es aproivada. , 
£1 senyor Santamaría demana ques 

concedeixi la raodalla muiadpal als doe 
patrons dels remolcadors, als nnarcipai* 
de càn Tunis y a i s que van distingrse 
en el salvamtmt dufe nkuírcchs. 

Aixís s'acorda. . 
N e c r o l ò g i c a 

FI president dona compte de la mort 
del er-rerider seayor Nd-lo, y dc que 
aquest, abans de morir va disposar .quo 
no l i cributessin honors. .Proposa que 
consti en acta'l scniimera de la corpora
ció municipal per tal pèrdua. AJXJS *«-
corda. i r i j , . 

—Dedka desprès ^ V ^ ^ J L ^ r . 

la oorporauKS rrwuctpaJL O f i c i a l 

Ccmunicadó d d govemader aprovant 
d d'Ensari^ do 1911. 

Segueix la sessió. _ 
Al mercat d d Pervonar (Ninotí, la ve-

nedtva Maria Martcorü Arendo, de 88 
any*! s'estava prenent xaodata. Do sob
te ha tírigut un nebaB, y oonduida al 
dispensari d d proper Hoppital Clhivií. 
lia mort abans d'arribarlA. 

Una vdtma d d oarwr de Fonollar. 
30, segón, ha tingut la deiïJ«íit«vo" 
sorpresa, al tornar a casa, à r - tronarem 
ab quo l i liav-íen íAjoh d p*s y près 
quasi tota la nofca à à a odaasos, 

( P E R TELÈFON) 

B l a n a o l o n a l l a t e » y l a oon -
J u n o l ó r a p u b l t o a n a . 

Madrid, 0, 5'15 «a«Ba. 
Els senyors Zulueta {dau Joseph y d a x 

Lluís) y Miró laa t > s t > t al «COWP A i -

| cArate, oauvenmt t f i <|ue i «CÉnV Z u 
luefa aconmae^i al senvor i\zauaia «1 
míting de Gonada. 

E l sentor Aic taac ha suiressat ia 
sova extraunfinaria satft&xdo por l'h» 
grés dels nadonaitatM m U otípandó. 
remiblicana-sodallsta. 

El scru-or Miró gurt ^Jueata u n i a Qap 
-i Barcekma. 

A A h o B t m · w é . o u t e r r a t a a 
Coa taT 
El senyor Saliüas ha r r k m i d seguee* 

tc^cgiama da Saragoafa, finaM per ! 'Ho 
rauo de Aiagdn>; 

< En nom de Sangnaas, alarmada pnef 
k trasladó d d ctdavrr « n CubCt 
sitjosa de guardai' aittJ rdkpiia. i d i o 
tem la seva opinió snbee la aeraonenois 
de les despulles a là oapital arügeneaa.-
disposada a tn Ix. carií homenatge gran 
di ré y es{dèndi' inauioleu. ab la owsíor 
mi rac de totes represefioicmna av-
o a l » . 

E l senyor Sali Has ha oorttosíar en . i i 
següents tvrmea: 

.Onjull4'5 del J f u - y m x Sarag. .^ 
lent oonsenar d oot» y l'esperit den • 
ta. E n Costa era un gcan asag.«ès y 
a tal un p'an f^panyoL Por Aras* -• 
per Espai^a b seva «MSPa deu íer c 
Saragossa». 

— E n la coafurenia que després àA 
Consell han edebrar, al minàsten àr la 
Governació.*tïa Marors Camlcjas. A 
so Casmllo, Franco» R-niruruc.-. Moja 
V Mataix. pcr.i r 
Costa, s'ha dnoitit ti 'podien ser «£bod-
tades les dcqaiiles al pinteó «PAt. 
idea quo per rth^--* cspcaals ha quedaí 
nixitjada després de l'arch debot 

E I aeaaW FaiBoro Rodrigrtiet lw v . j 
{ e s t a t «luc P*»» dr>posarse dr 
m i iinwn a la nooY'pobs d d Est 
líliim ha quedat acordat, ens de q ï» Ic; 
fr***3" accedeixi a la r r a s l acÜHP 
davre, que sigvi •a-.tcm»t pnnridedD-
a on panteó d d cementiri 
propietat dc |a Soddat d ' K - ~ y t p o - . 
Artistes ahont reposrt les drspRilL 
varies ilusCrcs pt-rsonal taO. 

B o r a i 
Madrid. 9, 6'15 tarda — Al aceel^jg 

j Interior fi de me«. SK.·il . 

Negociem Valors y C t ^ m 
FUMI de K. Mm SaexU. RW» Q r ^ -

file:///-alidcsa
file:///isitcs


9 túHrcr ú t m 

» 1 u n i c i p i 

A.-
•"'ferí: 

ili 

i ver har 
i l o n i i u i » ! 

í c l a p r e s e n t a : • c s p c d i c n i 

. i l i 

d'avuy h: 

A-'-rts prcios per ]a comUs!i Fo-
J ï i c m : 

Oí^dor a r.dcaTic nuc ps^v 
yJrclp!e:ar!5 d d passats»- dc la 
f {••rncri a opnsarsc a que Jcs 
cí nelcç;, SCT;"»'Í niu-U-us y dm«; 
Jirtjat. Les Imgades nctcjra jx-r 
«ce <fac hi li» de que es n«i.': wu t , 
7 cis pr«|Kc!aris. s'ïú oposen ptr.- ' -• 
lun pessatge nani<-ii!ar. 

F e r 
<lc 

%!K üiures a l í costals p e r a ï s arbres. 
Iïia',ar cxpctlioat d 'c^ i r i^ iac ió forsesa 

C·OlBfra'is p 'niv.t lar 's que's re?:sleixen . i 
ta «beruira d un carrer desdc la Rambla 
«le Santa Eu'aria al Mani om:. 

Pafsar ni ncgcniar central Ja p i : : ú 
íUís '.o-untaris de Cuba dc quc'ís don-
gion fmplcus. 

Dcsgoar ais senyors Soriano y SanS 
p'Cffa crac.d acor! ao Ensanxc yCunen-
iinf, pmnosia una soiuiió respecte a no-
maóac d t plaiv.ü'a a indix-iduus dc bri
gades qiip son bons p-.ra eacnStsaa 

Dcr.igiU|r ais senyors Carreras. Calien y 
í / t i a n o pera infervenir en Jt obertura 
"d'un passatge a través, del solar de Jcs 
Goí inimcs y recabar ventaíjc? pcra'i Mm-

De^^slimar ia pet ídó d'un pearaiís pro-
yisionaJ pts-a allargar la l\n.\ d 'Horta 
íin< a Ja Rambla den Cortada. 

Empedrar, aisfs quc's pugui, la Traivcs-
«sm dc Dalt. 

Ordaiar a les brigades que arrenquin 
Mn candi d'un rincïnatògraf planta.' al 
Í G T T d on Salmerón (Travessera), ja que 
•'amo s"ufana do que no l i faràn treure 
permie té mo/ta influencia. 

Deisar «oilyre i s taula, a petició de! se-
ioyoír CaJkhi, la irfimita d e^riptura dc 
I"«a«kj·,ii5:·:v.(i d d parch del Guinardrt. " 

A fa se&sió vtnenta's tra^.arií de la 
íjofcnfpra d d edifici del Camp dc l'Arpa, 
Iwtof li ' : hà la Escola de l a j l y de les 
l^bres d d aqüeducte dc Moncada'. 

S !ia ordenat a la inspecció índusui.il 
q^K fassi un ankiiàis de! gas púb'.ich, pç--
«ÍUe hi l ü y-àpiícs dr que s"hj barreja 
gas d aiguia y a na·xo 's d i ucn certs acci-
io<nts y rnua-^cacions. 

La OD^issió d'HJscnda j i a acordat en
cegar 5.000 ptes a l'Associació dc la 
Prempsa d aria pera que les distribueixi 
a les famílies deïs nàufrechs. 

ï l 

•El 

ioiial í 

>r L r h 

c t n i p d s 
V . v - . 

m a nau. 
qu< <MÍ<lat 

itcriïcnatu op^yi i r . ia r r t í i r u ' i Qclcjí«ït o i -
rial que dkigiríi la in-sulac-ó > decorat 
do Ics sales. 

M u s i c a l s 

El» jov<íS y rcpuuts concertisic; j i c 
l?ianc y rtolí en Kirart Vives y en Ma 
riAn fcrcl ló h-ui sigut can traci a";-: p.ra. 
dcnar els S'v^ücnts coniccrts: Avuy. dia 
9 d d cjrreni , a la Sorietaj Fiiarnumica. 
dc SaragcíSa; d 11. al C u t r c .·\nir.ticli 
Filarminii' l i , dc Lt-grofio; d 12, a Ja 
Scdetat dc Concerts, dc Vituria; y cl 
14, a la Fil i rm^nlca, dc Borgcç. 

A R w ; I n queda', ccíisritui' í'i'^íi.ó 
«Vi Alba- tciMm l·h·^tatgc social a 
l -Atriabal dc SSHIV Pere, 41. r : ' ; 
TV per ívfajecíe coarcuar la bvnü··a. mú-

ica \o:cai. y cl composai'·àn tres sec ii \s : 
home?, sCTyorc-tcs y noys. 

FI prop-vindhi diunii-ngc. dia 12, a 
Ics onze dc! matf. t à r i r à ! lo- l i , en tel 
Palau dc BdUs Arts. 1A s^gomi nt^U-
ció d'owa. dc cjiràcflcr j^pular , a tà-
rrech del msstrc Rofccrt Guberna. For-
marü iran d d pn^tama la Soí»L\ Es
panyola, sobre mortís populars. E! pro
grama's ]'u!)^;q,u•l^ oponuaament. 

ÍArt», .-j> l'obiei 
« e r eil·. ;.iTTxli 
VKipació d d s 

FI ore^idt;n» comissió iexeoaft 
Ï̂ I senyor l 'uig d'Asprer. d vis-prosidont 

T r i b u n a l s 

S e n y a l a m e n t s p e r a d e m à 
Audiència icrriloriaJ: 
Sala primera.—Jwtiar d-.-. Vüanova y 

G d t r ú . Incident. Li t içants : Cels Ra
ventós y Cr siina Caib"u·. i . 

.Sala primefa.- Jxüjar del llo.-:-i a . In
cident, l.ti'gant?: Joan Viia y Rosa V>-
las y altre-. 

Sala segona.—Jutjat dv .Sa.u Feliu dc 
Llobregat. Ordinari ddlniíúi . L í t i g a ' i i j : 
Joan y iMarií V i ' . i y Baudï i Ko. ' c ' . 

. \u iic;ivi,n prcv'ncjàj.—Jutja', d l Xor i . 
Eí tafa. l'rec essa t : Antc-ni G a r t ú . 

S'. -< ió primera.- Jutjat dc hrs Drcs-
jsaieS, Escàu-Jo'. p ú b i ' h . ftthcs^ai: Jo-
seph Rovira. 

Stcció segon,i.--Jini.ii; d».-' Gcit . Rcv 
bo. l ' rc. 'c. ' ïat: V k j j i s Bc.ida. 

{tgs y Andreu Ro^ff. 
• • 

Jutjat dc guardià : 
Dinant les darrere^ 24 hoiefe q*--: ha 

rafsat «lo guardia'l Jurjar de Llotja Kí 

Virií a Ics oïtte dcí mati cl U l/fl?-
p< • ta! y i t- a la. ri-i O du la Baro?-
k'ïieía. 

R e l i g i o s e s 

Parròquia dc Sant Fra·ic's>·.i de Fa nia. 
—Demà. divt:idrff, l 'Assocudò d 'A
mants dc Jesús Sagramentat. f.clcbrarJk 
la coimm'0 reparadora nünsHi!, a dus 
quarts de vu-r. fen: la plàt'ca el ro-c-
rent semor rector. 

Desprès dc la m^sa (íonsm.çaràjl le^ 
vetlles dc senyores a .'a capella d d 
Santíssim Sagrameaf. 

Enguany se cetd>rarà Li festivitat dc 
l'antiga Patrona de Barcelom, SantA Eu
lària, a la ouc. com dc cost u n a t a l di::-
da, se l i dediquen e iLTriinc? funn£M\s rol. 
giCQes cn nostra Seu, cn la cripjta de b 
qual hi s-iei venerades IcS relíquies de 
U Santn manre barcelonina. l-'Assocta-
do LIÍR-.I Espiritual dc Nostra .Senyo
ra dc Abrniserrat, t ambí conirilmhil S» 
honnrav aquesta Santa, ab un acte re
ligiós en el temple dels PP. Caputxins 
(Granvía Diagonal) el rincaC diununge 
a ics deu d d matí, en que tindrà lloch 
un solemne Ofid y en cl qual predicarà 
el molt reverent P. Rupert .Maria dc 
Manresa. 

Cantantse Ja tMissa de Aagdisa pds 
cdacQüreats, ds organisadors dc la festa, 
preguen a les persones que cantin . 1 * 
esmentada Missa se dOnguin cspccial-
inem per c^ividaides, y aixís, ab sa assis-
toncia, coniribuiràn aJ mi jo r esplendor 
d d acte cn honor dc la Verge y màrt i r 
SanCa Eu-'aria y pracücaràn l 'ordciiàment 
ú r l Saiul^sim I*. l ' us X d-; que'ls í ;d- '? 
• aiv.in en ds pietc^oí actes de rdigio?-
siiat. 

La Pia Unió d'Amants de Jesús Sa-
gramentat edebtarà Ics fanciotis d d dfa 
oc rethr mensual demà, segóii dK'en-
dreis de mes, a Jcs caich dc la tarda, 
a la parr. ï iuia dc Santa Agna. Predicarà 
d cauocige doctor don Joan Rifà, 

D i n à m i c a a t m o s f è r i c a 

E l teiiips fier» d m d » l'Europa c6iUr*l 
y mridMHél. 
Per rahó dc la val i banunètrica qu* 

dimars indicava, ütxiada cüi el TinraiO1, 
ahir vartii c.iure rutxadets a Túncz, Cer-
denya y .Si(ilia, hom encara avuy c o n -
tiaúa d temps piSujóg en diraoció al 
Jònich. 

La perslsicíicia dc Ics attes presions 
continentals en «/«l'-r-rdand.i ab la v a l 
atmeslèrica de Rússia mcridinjial y iMar 
Negre fins Andalusia ha sigut Causa' 
de nevades, may visfes .tan: abundoses, a' 
Anatc'ia y Mcsopciancia, entre Ics OMt-
ques hidrogràfique-s d d Eufrafe'S y T i -

; ir . i 

i-s : mhé hari sifuÜ fortes 

n t i ^ csí •'!i:plc'.-d-t y trot G l 
p i , l ' a oóòacnçat , ' .i . baixa 
UU t n la Europa ocddcn-

I . : cambi do regisme que 
acara quo avuy cs difl ' :il 
n so forraari la primera 
i penetri a Ics costes do 
h qtv; eerh a If.-. do Ca-
igah, si bé dcfllà'ï tcmr.s 

J} P U I G . 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAL. - Tea t r e C a t a l à 
-VV-JT, .li.·oue. SH. a le* HO'i: Torlulüi CalalanHU. 
L·ttoKh art^a y «FI Tesiamenl te ua», xsmo-
Ba conic-ilo. Noti Iv-oiuf -IP ï l í snvora Mrgu. 

üeuia. beiuiuct O'ï l e i fainiiie»-Kla Díufrecliü: 
•Tijt ha tua l liC... es c n V.OJJÍ « l ^ (oruy«la Jei 
• i!'"»; «siroüa»; íE i í «I nnos» j Conc«r i p«r l'Or-
'Í Í »!'.'IÜ.'II·I·IJ», oc la B^rvCloneia, •iiTiuli MI 

're vauoi X!»r((. 
nissaplo, beneiicl Xlrcu: '7ar.'\ï y « B i s f i t a n o n . 

— Diiimeii^o. rardn: 'B l Tcstamoul d* la !!8> y 
mtanosi.—Ml: »74IWÏ y «Els e l l í n o i t . — D e i -

P8I» a compladur^. 

Ingressos de la Companyia de Ferrocarrils de Madrid a Saragossa y a AlaeaM 
, Kilúou. 

LÍNIES 
ADIICO x a r x a . 
Xarxa catalana. 
Teiaia x i n a . . 

t sc le-
latu) 
J.Ott 
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19.1 1910 
Plos. canta. Pla*. c c a K 

l . S O . K I ' W l 
•-—-••*•« > ' 

• ' : . : f 

iH/irtneid 
PIM. cta. 
— 2a l'/S".i9i 
- S..93l'W 

JHQaMSSOS 
é e s i f i i a l íOdt juntr 

I S I T 
Plea. centó. 

1910 .JH/trmm* 
Ptes. cwnW.1! Píec ÜU. 

Barcelona. 1 •!« l'ebr·r de 1311.—Kl secretari del Gomilé, PtUp Blatie. 
ij-.sl-na.TOí·a-

PALAU DE LA MÜSICA CATALANA 

EI Vi Coucerl l l lsUrlcb. ti Ce la nolcble 
l isnista 

C L A R A S A N S O N I 
qni 61 imf l a d'haver a r n y al 

• • i r r e . per lufli^posiclú úe la Srta. Sanaool 
M U E D A A P L A S B A T 

rera diua^te, (Ha I I , a 7/4 de lo del Tetpre. 

Deapalx delocsiltadK Cisa Dolealo, I y 3, 
l'anal <l« l'Angei. Pels socis Cel onert cala-
u , ab coudlf loDS «speclals , d c O a l l n l i a l 
l oc í l socWI . T"t el dia reb «Is enfarrerhs 
el wnaarbe. (TelOfon N ) 

TBATRE TIVOU. — Dema. d i T e n i r c f . larda. a 
dos uuarU de clncli. Uraudl^s UuUu 'e. Uula-

ca k|j«i)tra<!a uoa via.: eulrada general, U > c^n'a. 
Primer: La precioaa opereta on ire i actes «El 
couie de Luxetul-Ureo:'. crejcld dc PablltO'jorK*. 
SeiíiJn: «i.e Ballet Aerie!il>, oi suceéa mes eran 'lel 
mon. — MI. g un quarl de d e a Debul do la pr!-
taera tipie cauuinl Ramona ( íorgé. Primor L a 
espleodidisalma opereta «Kl aoldado de choeda-
•e».—Suvón: 1,'aii-accM moii'llal «Lo Ballet Aenciiv. 
B herniiises sonyoretoa auairiac-ns. 9. ab el pruelús 
MUel «Bl bonir.l de les r.ors».—Teronr: «La parild.i 
'•p la po:'i'as.·ui8·>a: laoatrena de <I.os Irahajos de 
Hürc·jUjsj·, obra te i!»an Jiúí *xi l repiesealada a 
raiíe darantc:) a i ï s ae^'uldes 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
Companyia cdmicb-ilrlfla dirigida per Gmtll D u -
*al y j i iua vivas, da la qua fo:men pari les prl-
meraa ilples Jul ià Veicaco y Pl'.ar Marii. - Deniü. 
fiinendrcu. Tsrda, a "I·ij a' ia' l ' de cinc!)- «Soldadl-
los de plo-' o>. — Nil. a u a ^juarl de deu: «líl 'le-
dlUOMr<SMdaAU0c4a plomo;. — Pr^ilicarDeí)'. 
eeireua da ia íarsueln cn un ac'.e. llelra de Joiop!) 
Joau cadenaa y Burleu M p e / Marín, 

y varies n e c ^ i t a . ttaidn üxpüsnla en cl» aparsi-
COTÍI do i» sastreria New-vort. del carrer do For-
un-Wc -a. Para invitacions do tenyor y senyora al 
loeai MMML Rambla C a n í i e ï a s 1, pra!. y Mcnde*. 
Na&er, 3 y 9, colmaflo. 

ELDOR&DO. - Teatre de Calalaaye. - Com-
paayia NIBVBfl RUABBZ. - Avuy. DIJOUS, 

íill . a Ica nou-- E l •llftlccb «Para p«5cav un novlouy 
la e n .loao comèdia en 3 acte?, de «randid^ èx l l , 

GliNSO V • V.A... 
Deiní , dlrandrea: «Paro pescai^jn novio» y « o í n i o 
y fiUiira...—Avia: 3eguelx oberl l'abono a aiiuai» 
y-ii&àapica 6elc<'.(e<*, a benei'icl del Patronnl de 
Oaiaioi.ya pnra la lluita conti* la Tnhercu'osl«, 
a casa <te la Sra. do Lloracii, uunianer, • . ' i íyao· 
nyora de Vigo. Brocb, fl. 

TBATRB NOU. —Dem», divendres, tarda, a le» 
«jualre, senzilla 10 cOntlms. Per única vesa-

•ia i ocle». i. Prliue:- «Abreme la pueria».—Segon: 
*PaniaIones en danzas. — A les clnch. doble. i3 
cOniim». ITimei: "i-aa Romanar, caprlchosas».— 
eegúu: Bxll indiacnilble, 

L A P A R T I D A DE L A PORRA 
K l l , a un quart de dnn, funció sencera, cènl l ius . 
Primer; «El Irusl do los TenorloíT, ovaciona • la 
Vilar.—SBRÓII: 
L A P A R T I D A D E L A PORRA 
Tercer Btlrona en iquaat teatre del aamet de 
gran exit 

LOS HOLGAZANRS 

U l A L 
En pr«|4raeld 
S. A. R. 

F I N SOLOS!» 

(Su Al teza Real) 
Diumenge, larda y u l l . d ú e s c r t n s rancienr -Sol-
dadiios de plomus y «La veihena do la Palomar. 

TEATRE MEÏATS - CABSESÏOLTES1911 
Ceatre íe VlaijaEis y EepreseDtaiits 
iel Còrners i fe la lodnstria. 

E x t r a o r d i n a r i ba l l de Dís f reces 
l ' í r a l disMple, 18 febrer, a dos quarta d'onze n l l . 

Cotilló gran modern Concurs de Trajos 
10 valiosos premis 

despatxa a compiaduria 

TBATRB IltPBHI. — Companyia A R T E A G A -
BAI.A LBYDA- — Doma, iiiTondres. Tarda, a 

i M d n c b . Bniradn gcnernl, K rí'nlim». t'l reprr-
senlacl'i de l'oparela en tres actes, d'un 6xtt co
lossal. « l a Novla Uillonarla>. — Kl l . a d o ï q u a r l i 
do deu. Primer: La earsuolo «El duo do la AUlca-
na». per In a-ns-ora Panra y l'aplaudll tenor Mou-
lafiàna. — Sogón: t l reprecentarld do l'oporett en 
tre.K 8cie=!. «La Norla uiilnnarlap. — DUaapM « h 
trena (exclusiva) de l'operela austríaca en n ac tes 

El P r í n c i p e de Altsbourg; 
eà ironantseo decoracions dtl escendgraf Olme-
nez (Sola. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
S e g ó n b a l l de d i s f r e c e a de A U R I G E M K A . 

pe m l d i eaapte d i a 11 

Concurs de trajos adornats ab roses 
L o c o l i t a t » ; y U t o l s : CSBO A a r l g e m m a , c a 
r r e r de F e r n a n d o , y en a q u e s t t e a t r e . 

P O L I O R A M A 

0 — R.VJJBLA BSTLUIS - 3 

ATIÍ;,-, itarcb y variable programa do pe-
llcoles y i grani airsccfoas 

B i l l del ce- G T _ I E ¥ a b e h a ^ o o 
Itbtt c l o w n ca l rn lador» 

y gais, micos y anoeiis ensiuestrata 
s,:. c.^sdels U n ï l o o l s i e j INFANTES y ODA-
LTSCA.-i .BS.".ToiLEe s oi celebral i m l i a -

dor d'aulmals INIMALEB 
INFANTES T ODAI.I8CA 

L E S A T O I L C S 
• I - S I . B I - S I - S I 

F.wreca dinria de i 
y l loguür de ^eit 

>.—ÜOTA: Venia 
Plufiaiael pera 

Diorama íï^v , 
Tanc; «Blea l i l a t y vBlor>; 
ii.O. pc r ldd ico jy allrcs. 

-eiH's «l'n busca de 
eranldad de una id-
nineí, poilclSf: <pa-

T A L I S M A N 
C A R N E S T O L T E S 1 9 1 1 

B R A M T E A T R E E S P A R Y 0 L 

S o r p r e n e n t B a l l de D U I r t c e s 
cera'ls dies33. larda; B y 28 fobrnr, nit. PBOORA-
MA \IAY VIST, ,|vie no donanl a conè ixer Uns ela 
' i i i inu dies pera evilar la copia y imilaoló. que 
«empro be sigut objecte dels demea. 

ORAN A C O N T E I X E M E N T 
Pera ra63 detall», Méndez N ü ü e ï , aya .colmido. 
Sala M e i a n ^ nxitcreisontdelesva 
^ • I T T . ""'e'3'» a ' « O r a tes. -Grans .ictualllats 

GRANS E X E R C I C I S DE CAYAI.LKRK 
«Noya valerosar. la Interennnliesima palioola 
«Sporl» d'hlvorn> (única a E=nanya)y altres. 

G r a n s f e s t e s d ' A v i a c i ó 
p e r a ) d i u m e n g e , d i a 12, y d i m a r a , d i a 14 

de l c o r r e n t , • doa q u a r t a d e q u a t r e 
Tol eslari disposat pera aquestes d ü e s m a i n l ú -
iiuos resta*, com també' lcamles iara en boa es'»-', 
puix s'esta an- íg lant aolualnient ab «ran acti
vitat y qnedani acabat el priixlm dinmense. Sol! 
ialla nue'i temps sigui lavorable; però en can con
trari, les entrades valen seinorepera festes ulte-
riois en cas de que'l mnl temps no p e n o a t í s 

Sans'lup a serin molilsslmesles paraonea nua 
vmiirJn a aiilam'.lra la valenta y iiormosa rn*-
dora 

E L E N A D U T R I E U 
que's remonïa pels a!fe9abla mateixa raoi'.iut 
ab <iue fe.va l'exercici del <i.oopipg-i.·v^» r d» 
• l a natxa t)umana>. En iiuant al aviador 

G I B E R T 
a'excediri a - I u.a 4,*. 

í e esdltne ile'.se-.i n o j 

L·ld. í 

•qoeM p i o í o s i o r d ca 
úeuiO'·lraiit a B:irce!<r 
da protessvir d'Aviacl 

l'rem de les lo^ailtati: l-iolae? de 
co ijessctes: irlbiines. 5 pies.: liluro 
pessetes: cotxer y automóvl i ! , 3 pioi. 
aa^ona classe, 3'S>) pesiateT. 

E n t r a d a general , 50 c è n t i m s 
r n n U de venda de les locaütati: Kambla del 

rei i iro,üJ, estanch; Piajsa de Catalunya. 3, ea-
lancb; Portal dal Ansel, H, Bdmtnlstracld de 1. .-
terloïj Humltla del «Isatre. 37. a linlnls·r.u·ló de 
I.otonos.—Ala tanulila del Hipòdrom el l 'a dC. 
«•ipecfacle. 

Pera d e u i l i diriglrae a Jac i iu · s Gin l l i , l l o t i ' l 
Palcdn. a lo unn do la larda. 

íïrnn — Asta». I?.—Tots ei* dies erant 
U i c i i i — oipoctacles do Vailet-

Fripn P.nnrprt da, a lesa 1, •. — a le< M ; 
caen boncen BSTBAOA LI.H RE 
Gran Cafè-Restaurant de Novetats. -
Concerls lots els dies tuu repulats p r o l e i í o n 
Muuner. Konl, Tormo. Valls y Saliatar. C l 
a 7 tarda y de o 1/2 a u nit. 
S o c i e t a t N I U T R A N Q U I L 

K l , C O X 8 E L L D E CENT. M i 
Bl dUsapto vinent, dia I I , hl baura bl | fimci 

B A L L DE D Í S F R E C E S 
Cr»a concurs da trajoí. Tra» valiosos preaiU. 71 
aroAssits.— Pera iletalls a l Unatatge de la Societat 
i p n O N T O COMTAL. - Avuy, nit, n les .lo -, 

HERDOZA MAJOR 
Oran pariu exlraorJinail . — Vermells: Gatirioi y 
Hido^a major. —Ulaus: Josolto y Goeaaga. — UOí-
KCa.l'/O pcsietes; bulaque?. pessoiesrer.trtida, 
: pesaotoa. 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

TERTÚLIA CATAl^N'ISTA. — TMI»» T r í u -
aipai .—Avuy. dijous: «L'amleli Cirera» y «Bl 

Testament de la lla? iprciasonlata Sra. X l r g u i . -
vnies: om. Hospital, i * l / lneenl . Raarlcb. *: 
Molllor, Baixada de la Pra.ïd, 8 y Pomar. nnrnD'. i 
da Catalunya, 110. 

tmptmaim m Uk VCIt BS CA rALUUÜÏ 

A v i s o s 

1 TOPTfl l,ul'';"·' l 'Ocurador, Ad in ln i s -

Batxillerat. 
a« Sani l'rauce*t 

Rés k RBKBI 

con 
Nou 

m e r 

A n u n c i s 

l P U B R L Z A 

FLUÜOS BUANCOS 
D E B I L I O A O 

G E N E R A L 
N E U R A S T E N I A 

« • K M C O N V A L E S C E N C I A S 

^ « r . y V ü i c e i r t . P a i i l 
* 6 W"!*» ia UKHa et »•<?« l u U n z u l u . 

C o m p r e s 

M à * * · « * J ' * O l n~ j dentadures, so 
^ M B i i pw-'i» moil alta. carrer Car.len,'! 
Ctiafias DOtcero & b e l i n . Josepli Nutiet. 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

E 6 I P G I A 

B o o i o t a i A n ò n i m a 

la més imporlaiil n'Espanya, 20 SEumls all lelci»!. Geütral, Peluo, te ié í l in 1,113. - Economia veritat en els preus 
Itnnnpianl ' I - 'A E G Í P C I A éa t ' ú a i c a functaiia qae possee ix Cambra de Desin fet: ió , no servíul cap artefacte seo«c que a i g u l 
•fklpUi i o l l l . p r ' j v i d t n e n l i leainieclat.—NOTA: ToU els s e r v e y s d'aqaesta Umpresa serén doainíeclals g r a l u i t a i u e n l a domicili. 

' M o b l e s , K g . ! * 

V e n d e s 

T O C 1 N E R S 

Ramhoe l°'i>o« r:oasy d ' oca t tó . te venen 
o u m u t b u lloguen caranuts. Barbero, in. 

L l o g u e r s 

Local í̂Sd- u f ^ « m í u i a i . w í b t ' o e M 

i F O R A P E L M O I X I I 
n a F O i ^ V M c o e a a K T i c K B DK F n A N C H t r s a e - i «n p ies» aiaa' .» •«1 el· l l» 

n a J K i o i p a r t del coa, mala aaa arrela y no loraa aaarMr. t » i rr lwl ü ' l » . 4 i n ert i , * . 
feMMaoiiaalma M aouraraa qoe lMttpairaa(r i<*e i lo t i i a & i n r n ra i )* , j>,- | i f l 

do ^I.es Arenes', • ' • o p»»»»!!»» cn DIA DI*' 

r ar iut inl t ima du lloiruer. deml" 
»es, <X niecef. Brucl i , "H K í - e n ' 
íaia<ior dola caaa Erarddo Fan? 

«««tara m m u a a «a aeuoi na coit j a . 

Comte M Assait m m low. i m SL BiBCSLOl·là 

E m p l a s t o s 

«runMc'k tn 1047). 
B Atedicamenio Mos 
Maravilloso Del Murula 

Para Uso Extrrno. 

X U . Rofr iado» , P u h s o i m « t d e b k t 
Lot Emplmlci ,f!Ucotk urren de 
Frcventiic mí como de tuf»li.o. E·kcn 

E l Emplaslo Aüecck es el primiíivo 
Por mas dc 60 «ros hi sido cl rei 

Je deleres. AplUcdio denic q 

R e u n u l ü n t o en lo* hombroa. 
Sc *U*ú con lc< Emplcilot yJWcccf. 
Le» nuo lot alUii.4 p u j cl c a n u n c í o 

i doiar dc les múiculot. 

IO cmplasfo poroso. 
ico par.-, (oda clase 

í í l í f í t l a dotor. 

Cufimfo necc^teFs un» pildor» 

(Fumi. en 1752.) 

P E R A 

E V I T A R 0 n u C U R A R 
Mals d« Gola, Refredats, 

Bronquitis, Grippc, Inílucnza, Asma. 
Catarros, Pneumònies, ele 

P R E N E U L E S 

P A S T I L L E S V A L D A 
REHIEY ANTISSEPTICH 

D'UNA EFICÀCIA IMCOWPARABLE 

F P O S O B R E T O T 

D O W A N É Ü , E X I G I U 
en u l e e lef F a m a c i e s j r r o g « e n e í 

LES VlRíUBLES PASTILLES VALOI^ 

w u t k i SOLAMENT cn CAPSES 

rOPTANT C L NCM 

V A L D A 

TOMA» 
ONA 

Para Utrtnlmfwd». atUi, Pc'fr c'e C*k<ra atevaact.ml·xtet. liiUHetilín, ato. 
"ím v n r M mi taa roriCAS DKL SÍUMBO ajkTUic. 

*»«nl(t cn Etpano - A URIACH * C«.. Barcelona. 

P a r a s e g u i r e n b u e n a s a l u d ! 

P u r i f i c a d 

R e g e n e r a d 

F o r t i f i c a d 

V U E S T R A S A N G R E 
c o n e l Í 

ÉPIIUTIVO \mm 

raKClOSES J [ P ¥ E S 
DE MODELS DE NOVETAT 

ATielií. l a ipe id i i dc j . ATTecMeai Au«c8d«ò pe;a bdiue;. oa len in i i t r i QZM 
i l e i sense foradar, P i u j o i K Dladèin«i. Pmtca. lúipei^ÚiUa pera cop. e i ç . 

P E R A B A L L S D E D I S F R B C E S 
2 5 B O y 1 B O e t s . J o y à 

PALAIS DE NOÜVEAUTÉS - Ferran VI I , 2 7 

Tooos los que son cuidadosos de au Salud, 
aunque no padeciendo ninguna enferme» 
dad, deben de tomar dos d tres veces por 
&no,el tratamienlo del Depurativo Richelef. 

Feriaola ' 
Menihol..-. *2! 
K^ca^yplo>t(2f,* Aiucat^oBJí . 

] Est i précepte no se m % m m . poner en olvído. 
SeilOf L . R I C H E L E T t 13, n i t Oambctta, SEDAN (Francia). 

y ni»a 
tal 
i l 
du lef. 

l l u n y a 
Pn r ' ; i , 

Fàbrica de F l o r s , Corones y Plantes 
5 ivc t «i a ^ u s • « • t u a f · · i a a 

A n U o » C s a » . - r. G J d T A ü . - " « l l a . 1 » y t a . pp«k 

E p i l è p s i a 
foinl d a Umat P a a l 
<V)rea ibail úf> Sant 
v i i o i y dciueseutor-
m-ilata nerTiocas, *) 
ODMB rertlcalmonl 

ab MM da la P o o l ò AeUoDllopUea dmj 

A n è m i a , 
C l o r o a l a . y ca H • 
nrral totai ia; ma-
^ l u a i d a poDro-
aa ar^aaici . se ot-
rtn r a ò l · i l m · n i 

CFcnl l ' E i t r a a t » r · c o n a d t D r · n t dol doouir Saonilna·JL d o « t a r tímairnamL 
Uipteils: Dr. Andreu, y farmàcia Dr. MarU, Roudd ty. Antoni. canto iada. Poneai 

D i n e p 

INTBHRB ADBl.ANTAT. .c d e l » 50lir« 
robej.j .iyes, moiile^ seneroi y ellrei o h i e c ^ » 
•.'n·a nuioruada noi ••utern y soraotiaa ab el 
tip'Mil eorreiponeut.—lli li.i dG3i»ii \ particular. 
Mercadera, 10, p r a l . , p r ò x i m ria>;a À n g e l . 

G o t e s T o n í c a s N e u r o s t é n í c a s 
preparadaa per J.Santacana. fapntaeéatieH 

AlimootiJele··rfpU rromoy Heroica qao uo mua uera m mj . 
M'itianoet aUi«ma cerTaU-eaptaadau 

Deaperwnlaj nana» de monior. umlflo4a f t » il 
Coa. lodüponaablaealaaKotuu, c i iaT · t ·Bcuota.alpaoía l r u a m . i . a 
flneianmaaaa ironotimnonma. í u f r e l x i n d o u meia l ) , daeaj j i t · 
uu,<nis, anntsia dol nap y oomes rainiiMucioiu uearoataaiMa 

P a r m a a i a d a l a u i o r O a r r a M P a M atetapf, 141 

. Bis v ò m i t s , c o r a g r e , a r -
' Í « r « , i n a p e t e n c i e e , p e s a d e s a , 
b i l i s y d o l o r a d e l e s t ó m a c l i , 
rfaUAara y e s q u e n a , e t c , desa pa-

teco a i « e s ü e n t dia de usar eJ 

E s t ó m a g o A r t i f i c i a l 

C A T A R R O d e l s N O Y S 

Dipòsits; ^ ' d ^ ^ . ff^lr"^" "vu'," ' , · tfin'l 
Desapareixen en tres dies els 

d l s p e p s l e s ^ a s t p a l g i e a y c a t a -
P I » O S g a a t r i c h a , com h* c e r t i r i -
quen milers de cura t s . 

Dc vemL·i a totea fanaatics y drcEiKi'ks 

http://Jini.ii


L A V E U D E C A T A L U N Y A 9 febrer do 1911 

Pàgina Artística de LA VEU 
Cxcauacions y troballes.-Hrt anticb y modern.-Pedagogia artística.-ílíuseus y Colecclons.-Hrt nacional 

y cxtranger.-Curiositats barcelonines. - Ressenya de conferencies. - exposicions locals y forasteres. - Clibres y escoles. 
noticies de concursos y de tot lo que pugui interessar als artistes y als industrials d'art e o 

. E X P O S I C I Ó 

- r 
i 

J 

Projecte del cartel l 
anunciant la pròxima exposició de dibuixoa dai Baló de les Arts y dols Artistes 

dibuixat par en Ricart Canals 

Arpoloflía sentinieiiial 
Ara que per la meva extrany-i foc-

*una he tomat desprès de dnch anys 
% la ciutat de Romia. hü trobo algunes 
bovütats que. si tinch twnps. aniràusor-
ttnt do nuaa ca; mica. 
' ^t'altrc dfn vaig tcaur una soasacio d© 
3oICa pietat culrant al Pantheon. So
ta aquoila volta, tan petita, però que 
resperit cnunuuksx fins a semWar un 
món. uns obrers treballaven enfilats en 
mna senzilla bastida de quatre fus tos. 
Era prop de la tomba d« Rafoal quo 
feinejaven, en i altra banda del alur 
.que ell mateix se -̂a triar per sepultura. 

Rafael estimava molt aqucli edifici; 
en l arxiu de dibuixos do Floremda. en
tro'ls croquis que'b MOWSB van reou-
Uir ab tanta ddlcadosa. hi hà molts es
tudis (jue Rafael va fer d̂ d Panthoon: 
les garlandes ab los serves links miig 
esborrades. La entrada y Ics cornises, 
els detalls de la i^orta de bronze ro
mana, tot dibuixat ab les do'.ocs oorves 
de la seva ploma íhxiblo. com si la mà 
volés sobre"! paper, avuy engrognat per 
les uonturics. 

E n cl bust de bronze 
cl lloch de la seva tomb 
bla quo escolti c! soroll d 

que 

irat molt 
na joi-enn 

sm)-a]a 
íe! sem-

ls obrers que 
(Vquí. ol Pan: 
iove com tti 

t : no so l'ha 

del Vaticà, hont sc vcai d punt de 
o un mestre madur, e! rival de Miquel 

Ange:. y predestinat a tenir també una 
profitosa vdlcsa. Rafael, í'efebo m.'igch 
pora qui l'art era fàciL devia fsiúr jtts-
t.iincnt Li vida curta. 

Aquestes obrea que ara's fan al l'an-
thoon, son precisament pera complir un 
«ncàrrech que ell va deixar en f M 
ment a la seva mort. Es una historial 
sentimental quo coneixem a mitge-s. y 
que jo hauré de contar vagament, per
què no tinch temps d'enterarme dc més 
detalls, si es que se'ii saben d'aquess-
ta historia. 

Era ja quan Rafael estah-a aposen-
tat a Roma. y tindria, donrhs, ja més 
'do vint anys. quan el seu amich, el fa-
ftiós cardenal uibïena. va proposarsc ca-
Bario ab la seva neboda. Tots ris que 
hagin estat a Madrid, al Museu del l'ra 
dc, poden recordar aquell puaictrant re
trat del Bibiona p'mrat par Rafai·l ih 
la seva mirada travessa^ora. aquells ulls 
cansats v desitjosos, aquell front gfxüi, 
aquella boca fina apurajda de deliciós. 

Rafael y cl Uilricna wax molc amicbs. 
y_ el prelat li devia proppsar l<s conve-
nienuca dd casori. La noya va venir 
a Roma y sc conserva una curta do Ra
fael al Bibiena, que aleshores era lluny, 
dient que l i havia agradat tahc da liam-
bola bdla»—com diguéssim nosaltres 
«la ninirta bonica».—Però la noia no to
nia aleshores més que dotze ^"ys-, Ka-
íacl mateix en la cartií, diu al Bibiena, 
.que s'hauràn d'esperar uns quants anys 
pera casarse. 

La .cbambelas's dcya Maria Antonial, 
V sembla que tot d'un plegat se va mo
rir, quan encara no cenía di&selí nnys. 
Rafael va sc^idr la seva carrera Bene» 
quo's tomi fins a la seva mort a par
lar de la noya. La seva vida va ser una 
vida dc desordre. Hi hà. p. a, la llcgen-
4a, que jo dubto que sigui ventat, d'uoN 
-cambres pintades per Rafael, que e n » 
les sales do bany del Bib^sia y ahont 
fai havia rcpresoitats temes d'una mi
tologia excesivament pagana. Si de cas 
Xacistcixcn. fa sigles que no les ha v»st 
ttip indiscret, y se fa extrany quo's pu-
jgxn orulttir una oosa aixfe. tan amagada. 

SIKUI com, vulgui, ei oas cs que tam-
fié Rafael se va morir y una mica per 
la maLv vida. L'home no dona per tant 
*• cs difícil que un cos oom cl de Ra
fael o el de Mozarr, qua tant se IS 
assembla, puguin sostenir d seu natu
ral excés en totes les coses, Una ve
gada mort. se va veure que disposava 
quo volia sor eutorraE en el Pantínaon 
« i un costat dd altar hont un seu dea-
xeple havia fet una gran Mare de Deu 
Ide m f̂bre. una mica agegantóííLi, pe-
l ò que té una oorta boLksa. A l altre 
Onstat demanava quo fai fos enterrada la 
cbanibi'i.i oe»U*i que hauria tingui que 
Ser la seva esposa. 

Van enterrar a Rafd y també viftn 

anar a cercar a la -IxunboU·. que ha
via estat abans enterrada cn una. altra 
iglesia. Els epígrafistea oíicaals d« La 
època van fer les làpides de l'una y dd 
altre, y meottts a n'en Rafael l'aJabon 
fins als núvols- a la noya li diuen que 
era verge y honica, la mtacta desti
nada pera muller dd gran pintor. La là
pida do Maria Antònia *a am allà a to
rra, en d Paníheon; ds oíjycrs treballm 
pera tornaria a dolocar ea d seu Itooh 
primiíiu. l'e-rque, ao sé quan,- havia si
gut arrencada y se veya maiaknent en un 
altre lloch més luiiml, Aixfoant cuqio'fe-
sament una de les pjaquss de marbre 
dd revestiment dd edifici, so va ronv 

f-rovar que alií hi li.u-l.i la t»oayaJ de 
laverhi estat enganxada ab pals Li ! V 

pida de la promesa; s'ajusta '̂en Les mar
ques ab d revers de la uiscripció. Aqiass-
ta obra pietosa es ja. l'extrem de rer-
queologúa. y no obstant, quantes coses 
no fa pensar Rafae! conservant al tra-
vers de la sev-a cwsbencia de martro dels 
sentits el reoort d'aquosta virginal cria
tura que li havia sigut destinada- De-
vegades un home norta aixís dúcs vides 
a sobre, cs un dicsdoi)! amunt que fa 
patir molt. N'hi hà prou ab aixecar ds 
ulls a la volta magnifica dd Pantheon, 
pora compendro quo Rafael hauria sigut t 
millor veyent saltar ds fills sobra Jal 
seva falda y abrarajnt ddcamentf n la' 
seva esposa. 

y. P I J O A N . 
^*>*^*· 

U a m o r a l'ofici 
B e r n a r d P a l i s s y 

Aquell amidi, fill meu, que'ns vingué 
n veure l'altre matí — sabs ? aquell do l'a
mericana color dc rajola, — no es un ho
me oreu honest. A dolç, a fiat, a tro 
ballador, a bon pare de família, poclis li 
porten ventatja. Però aquell home fa d» 
caricaturista en un periòdich ilustrat. Ai
xò li dona de que viune, això li ocupa 
les hores dd jorn. Més ell sempre parla 
ab fàstich dc son ofid, y aixís s'ext lamn . 
«Si io pogués fer pintura I Me cal dibui
xar aquestes bestieses pera menjar. No 

us ds mirèu els meus ninots I Son co
merç, noys, som cosnerça... Vol dir quo 
ha acomplit la seva feina na més pena 
d guany; y que ha ddxat que son es-

Íicrit fugis lluny d'ella, en lloch de dur 
rns a la seva terna el seu esperit Per

què 1̂1 té la sova feina per vilfssuna. 
— Però ton parc't respón, fill, de que si 
ta feina de l'amich resta vilíssima, .si 
sos dibuixos poden anomenarse besti^ 
ses, es justament perquè d l no hi du 
l'esperit. Quan IVsperit lu cs, no hi hà 
feina oue ne's tufni noble y santa- Ho 
es la ad caricaturista, oom la del Uau-
ner y la dd recullidor d'escombrarfcs 
y la d d qui omj>Ie les faixes pera dis
tribuir un diari als suscriptors. Hi hà 
«una manera» de dibuixar caricatures, 
de treballar la llauna, v tarafcé do netejar 
les places do fems y d'escriure adresses, 
que designa que en l'activitac s'hi ha 
posat amor. cura de perfeadrS y d'arroo-
nfa, y una petita espuma da foch per
sonal, això que'is artistes anoroenen es
t i l , que no hi hà obra m obreta humana 
hont florir no pugui. Aquesta «manera» 
de treballar es la bona. L'aitra, _U de 
menspreuar l'ofici, Miintlo per vil. cu 
lloch de redimirlo y secretament trans-
formarlo, es dolenta y inmoral. L'amich 
de l'americana color de rajola, es, donchs. 
un home immoral, perquè no estima'l 
seu oli< U 

Fillct meu, tu encara no tens tres anys, 
però jo't parlo aixís, encara que no'm 
puguin entendre, perquè parlo en tu a 
tots els teus gwrmanets. ds infants de 
Catahmya. Ademés, iimy es temps per. 
dut d qui s'esmersa on escoltar ab hu-
naatiòux owee que na s'entewn oivoara... 
Aquestes coses trdxdkn ds idmtrcs. y 
vé un dia en que s'on troba'l prdrr... 
Liiitues, donchs. quic^c-t; deixa tes ma
netes reposar en les meves; luira ab ulls 
extnunyats sonir de ma boca les parau
les, ab un joch de llavis y de dents... 
La paraula «esperit», jo te la dich molt; 
y la dich en tu a tots ds noys î ata-
lans,.. Ells tal vçlta'ra demanaràn que 
cosa sia; jo'ls diré quo eüs no P0*"* 
saberho d d cert y que jo no ho sé 
tampoch, però cal que parkni de l'espe
rit tothora, perquè, si oo l'on temem a 
n'ell. arril>arcm, cn camibi, a omtndrens 
nosaltres, els uns ab ds altres, y tot plo-
gats a femos millors. 

Te dich, dondts, fill que l'amidi que 
fa de caricaturista no es un home 
moral, perquè no ptfoa cr-perit cn la 
seva feina. Tairtpüch cs prou honíst 
aqudl altre scrtyor, cl do les ulleres, 
que't sab contar dontes tan btmichs jy 
que vé a pendro'l thfc alguns dmmenges 
a la tanda. Aquest escriu a un dian, 
es periodista. V tàmhé paria de « « ofia 
com un prcsidarl: «No s'hi pot fer lite-
ratura... Ah, la literaturaI.. Pobre de 
ml, he hagut de ddxar estar la litera
tura!.,. Pobre de mí. he hagut de deixar 
estar la literatura I» Si. pobra d'ell, però 
no per lo que dl se pensa. Pobre, par-
que no mb unir soïï amor a la literatura 
ab ja fdna que fa So queixa do i 
ha de redactar aquestes notes curtes so 
brc'ls aconteixements Ixvnals, que'ndiutn 
gazetilles. Més qUf lo'n priva, de redac
tar Ics gazetilles ab bellesa? Bellesa no 
vol dir ornament, sinó annonià y ade-
cuadó delicada dc la cosa a son ós. 
Una gazcliUa pot ésser mdt iv-.lla, com 
pot éssèrtio un treball do llatina, y una 
faixa de pcríòdich ben omplerta, y una 
recull iria d'escombraries si s'aconipl-i\ 
àb perfecció y gust pd resultat: Si aquest 
amich redadés tes gasetilles ab gust y 
ema de perfeodó,- transformaria msen-
siblement Ja aova fcifta y l.i faria ben 
alta..-. Ton pare, fiH, està orgullós d'ha-
verho fet aixís ab una humil ftameta que 
S-fou encarregada: Para oomençar a tre-
baliar en escriure-als tlians. li era COtí-
fiada una secció que fins allavors s'ha-
•via considerat dc gram Itaixesa. Servia 
no més que pera tln«ciitir al lector dd 
periòdith. repnsamllo dels seriosos afe-rs, 
ab la n-uraaó. — baix d nom de «Se» 
ció amena», «D'assí y d'assà», «Tafane
ria» o altres per l'istil—do les ex trava 
gandes grotesques del dia, del cas d'un 
ximple que marxava ab les mans. dels di
vorcis cómichs o les iuguesques rnVié-
cils als Estats Units. Ton pare prowné 
aquest modest encàrrec h ab alegria. Pro
curà ben d'hora dur a l'ofid esperit y 
amor, >'o1 tingué per vil. sinó per redí-
mible, si la voluntat y la padencia s'hi 
posaven. No se'n awrgoinyí, sinó que 
aspirà a fe-rsen alabar... Esperit y amor 
compliren ben prest cl miracle que's elé-
manaya. Secret amen t, per un fnsí-nsible 
cambi. la mena de la labor se va trans
formar. A^Tiy ja està desconeguda, es
sent la mateixa. Els qui no recorden son 
obscur origen la tenen per un genro nou. 
Avuy, fillct. la feina do bon parc als dia
ris, es tinguda pels uns en bé. pels al
tres cn nial més per tots oom a feina 
de Filosdla, que es la més elevada y 

' 

difídl de les adtïvítafs infdectuals... Però 
jo't dich que toC oíid's toma Filosoffla 
se toma Art. Pojesia. Invenció epan d 
treballador hi dona sa vida, no pjerrnMckM: 
que aqueixa's partdxt em dues indtiavs, 
l'una per l'ideal, l'aitra per quotidià me
nester, sinó font dd quotidià menestaí 
y de l'ideal una matdxa cosa, una cosa 
que al mateix temps sia obhgadó y lli
bertat, jutma estricta y inspiradó reno-
v diada. 

Prcnda, fillct, alegria dd 'teu paié! 
Ton pare ha tingut per patró en molts 
moments de la seva existència un home 
gran que deuria serho de tots ds tre
balladors d'ofici, que cíoneix la historia 
ab el nom de Bernard Palissy. Un dia 
te donaré a llegir la seva vida. escrita 
per l'esoriptor fiancés Alphonse de La-
maninc, y que es una obreta quo i.» 
ttonaria a llegir a tots els noys catalans. 
Hi veuràs oom aefuest artesà, arribà a la 
grandesa, y feu les Ooses més elevades 
que cab ésser ai mon; magnifich artis
ta, inventor sabS, mestra de ckncaa, es
criptor d'anomenada, home de societat, 
de societat conisana y devadfssima y 
home religiós, exemple y espill de cosv 
ckncies. sense deixar may d'esser artesà, 
sinó justament per esserho scn̂ >ro y per 
haver fet bdles in\·enciom y haver dut 
a la perfoexió sobirana'l seu (rfia. E l l 
noi cambià, sinó lo suficient pera passar 
d'artesà de vidres de color, que va ésser 
on sos principis, a artesà cerisser, com 
restà mes tart tota la vida. Però posat 
a terrisser, s'devà dd treball de fayans 
al do porcellana; r«*rotbà'l secret do les 
ceràmiques, més fines y gentils, sccineft 
quo havien posseït ds xinos y que més 
tart s'havia perdut. Treballava «n un forn 
peta coure les seves tktrcs y allí. som pro 
ceçcant, sempre ocrcant, consuma les mi
llors troballes. Com que no tonia oh na 
dèria que k» seves favendons, sos veltins 
arribaren a péndrel por boig acabat. Un 
dia, fent un* de les Bevas cuites, crentò 
d sostre de Li casa. El l y els sens pas 
saren (larcbs anys de misèria. Triom
fà a la fi; fabricà les ptastes més bdles 
que nny haguessin Vist uUs d'home cn 
terres a'Occident. Aleshores fou quan 
encara d'invcsvtor, pujà a artista. Dcn-
gué \·ida ab ses malcries inventades a 
mil perfectes obres, d'art. Les decorava 
ab les figures de vans aiumalojos, (de 
cargojs, de sargantanes, do pdxof» oo-
kwits que lluïen adnarabks reilcxes. Pera 
acomplir aquest treball, cs que l'artista 
volgué encara arribar a sabí, estudiant 
aplicadament Ja natura y los ciències do 
la natura. Y després fou encara oscrip 
tor, perquè redactà ab forma saborrfca 
Ics regles dd seu art. y un, projecte 
d'embelliment de iardins, y ds recorts 
de la seva VÍJCUL I a les acaballes d'a-
quesía, s'eavdinzà en la Biljlia, y cora 
que era temjis de lluites rdigioses » la 
\ r.tfiça. Bernand Palissy fou perseguit 
per la seva fè, y d varen tancar cn un 

l'estimava raolUssim, diu que aquest va 
anarlo a veuíe a la ptvjse'', pera ofcnrli 
la llibertat a Cambi dSma abjuració, àd
huc aparenta, dc la Seva religió. L i res 
posta de l'aliBsy và ésser digna do sa 
pérfeota oonckncsa d'àrtesà. va refusar 
.Uüvolament. Perquè havia treballat la 
se va conrienda oom una do les seves 
obres d'art. Y no era pd guany que les 
feya aquestes, sinó per amor a son ofia, 
y n la perfw.ió de son rfia y als re
sultats de son diçi— I dl, hi hà uns 
bàrbars piodcms, qui lian inventat.pera 
arma de ses'Uuites, fer raialbé ab inten
ció, o for inooiinplela ò vólimtariamlrtnil: 
inferior l'obra que fabriquen ses propoos 
inans. D'això cn diuen «saliótatgei·. que 
c-n català en dirfemi cesdopatee»; pérgUc 
vé d'uns homes tjue dcsimicn a 
d'esclop Jes eArcs més delkadés qtíols 
trd*31adors liavícn fet Aquells ho
mes eren uns malvats y cl sabotatge 
una gran flestomla; perquè l'home may 
té dret sobre l'obra que fa; perquè l'obra 
es superior al home; y d etever de l'ho
me ejui treballa, es saevificarse per la 
seva obra, y no may sacrificaiía ber 
altres fins. L'exemple de Bomard Pa-
li-,s> ens dongui a toís la lliçó essencial 
dc dur amor y esperit al pnopi ofid. 
y d'aixis donarli la dignitat més alia. \ 
a n'a tú, fill meu, percpio m'has escol
tat iot quiotó, perquè has deixat ircj>o 
sar en Ics meves les teves mans, y per
què has esguardat ab una mica d'extra 
nyesa, no massa, sortir les paraules de 
ma boca. avuy, que cs Santa Llúcia, to 
compraré a la fira unes fíguretes. Hi 
haurà unes expies y un porch, y im U* 
nyataire ab barretina y una vdleta asse
guda y filant. No rcsultaràn les obres 
tan perfectes com les de Beanard Pa 
lissy; però tal volta son autor desco
negut sia un amador y un cnCendrit per 
la pròpia fdna y per tant, 6oi hon*) 
més honest epie'l nostre amich, el pe
riodista de les ulleres y que'l inostro 
amich, d caricatunsta de l'americana co
lor de rajola 

Etgtmi D'ORS 
(De la Revista «Ciutat».) 

Recó familiar d'una vella casa a Sonning (Anglaterra) 

L'Escola de la llar 
R e c o n s 

Es cort que. a tiravers de les edat - ab 
un xich d'mtorés podríem refer l'histo
ria dd recons cn ds interiors y fer, 
demunt l'historia, la seva filosofia.,, 
peiò cs aquesta una feina que reclama 
la calma y l'extensió do tota una obra 
científica, y tal vegada cn aquestes breus 
anotacions d'idees pera un futur curs 
d'una Escda de La Llar lograríem trèu-
rdsi la llorainoeitat de l'apumadó, sense 
giuns bendiris . iintiftichs, a cambi d'a 
questa pérxlua, 

Dc totes maneres, ds rtseons a la llar, 
es de creure quo hi son desde que hi hà 
homes. En les pahoroscs penombres d» 
les cavernes primitives, deuria haver hi 
sens dubte un recó anasserat ahont ab 
preferència acudirien a reunirse les po. 
bres gents viren tes, dessota un mateix 
sostre, per un rudimentari y sacratissun 
Lligam secret familiar. 

Encara, .en Ics interc-ssantissimes cròni-
ques dels missionds cotólichs qui escanv-
pon Lv doctrina cristiana entre les pobla 
dons sdvatges, se donen qualques do-
talls a propòsit, pera l'afirmadó de Li 
hii>6tesis donada al demunt. Tal vogada, 
ds llodis hont se troben les pintures y 
ds utensilis doméstichs. en les habita-
doos prehistòriques, permeoien refer de 
una macava certa d Uoch dd recó fa
miliar. 

Es difícil, desdcls nostres temps, y a 
la daror dels nostres dics, penetrar cn 
les embarcacions vokadcs sobre Ics so
rres de les platjcs, y qual forma cn plan
ta donà origen a les edificadons crehis-

E l finestral prop la l lar 
Fologratla del vell castell de ILancashlre (Anglaterra) 

tòriques hóindiades navestes; però, sons 
dulite. ?i resseguíssim bé les pí<lres que 
arrasM r.i,ven o.s primers liabiunts deies 
nostres torres, trobaríem encara les se
nyal» d el foch, eaitre d ahont irradia tou 
la histocia de la faxniüa. 

L'historia d d foch. y l'iustoria de la 
arquitectura son dues codes que » e»m 
penetien més de lo quo pugui scxnblar 
a pruner cop d'ull. Sds l'afinada sen-
.vibilltat dels nostres dies podia arribar-
ne a descobrir los fondes relacions. 

El flam. com la casa, son ducs oo 
scs inseparables dd home. Les races 
nómadí.·s, viv-enis encara, a trarers ete 
les sorres d d desert, duen la tabana, 
v c(»ml cnüià, les dònes, primitives vcstals. 
m.-mitenen. ventant ds t ons, la flama cn-
gcndiada per la primera guspir^ logra-
da ab els mes enginyosos procediments. 

Enfonrantse en la dolça recerca d'a-
quets secrets d'origen, un endevina, a 
navers - dels temps, que aquesta feina 
de mantenir viu d foch, ha sigut sem
pre feina sagrada encomanada a la dcua. 
En .veritat, no hi ha hagut may llar 
sense foch, y ja hem vist que les races 
nòmades, oom transporten la llar, trans
porten la flama. 

Tota la poesia feta al entorn d'aquests 
dos mots. Casa y Llar, quo per econ-
peneuai io _ fum arribat a ésser un sd 
deaenninnUu de 1c» ducs coses, «na a;u-
etara h«n xich en eí reculli ae datos pera 
una futura historia de la Har, de !a 
qual podien pen-enime alires rahons do 
les formes arquitectòniques, a augmen-
inr Ics que fins ara han donat oom a 
seies y absolutes ds filesophs y ds «s-
te^icistes. 

Però parlem dels recons, y cal oon-
cretnmos a la nostra feina. Podem fer-
ho afirmant que l'origen dds recons fa
miliars, aquesta mena de casa dintre 
la casa. es al eaitom dd foch. Si's retreu 
la raho dels paísos càlits, fai ©prisarem 

nestra y la Llar, ds quid,-> sovàit 5̂  
fonen on un. com oa aquest HxíUívairt 
interior dd castell dc Lancasfaire. a fe 
Anglaterra. 

L'origen /ie la finestra, fent d pap»* 
de fïoestn^ tal vagada exceptuant algttï 
nes especials pobladons, cs a 1 Edat 
jana 

Els romancets y d» llibres de hg 
vaires son pdeos d'hermoses histories, dl 
amor, hont la finestra hi juga priucip·' 
lissun paper. Les castellanes sobtarà 
dds temps de les creuades, cn les bordi: 
llargues de l'anyorament QuiU«Hipte.vfli 
dd finestral estant, l'onduladó caimoO 
dds camins, per aliuat va perdres d vO 
iejar de. la darrera ctu«nya. arbotraii 
per les gents de guerra del senyor. 

Soria llarch, molt Ilarch, d traball d'a
nar extrayent d sentit de cada un dd» 
aconteixements. aprop dds f.a-·stnJ»; 
tpie'ns dona l'historia y ia literatura j» 
més ccuKretameïit; citarem sols oom ' 
fonamentai detemunadó dd caràcter «* 
pirirual de la finestra on els nostres díeft 
aJguns fragments dc la carta que l'Ars 
tino- d lliberti dc la Venocia dd Ren»» 
xemeot, escribia al Ticià; 

rSenyor, y cslimat oonv>artj, a p«a> 
de mes costums, avuy Ité menjat sd, <• 
millor dit, cn companyia del mal nO-
mor que'jis doiua aquesta íebra, oue.nO 
deixa seexUr «I BHW do o&p In Vil 1 all 
M'hi aixecat dc la taula cansat y ab* 
rrit, y apoyant d meu brac demunt U 
cornisa. / abandonat cl oos elen),unt l'eiy 
pit, rn'lu posat a mirar l e-speaacle ad 
rmirable de les iamimeros barques quft 
ocupades per veneciana v geni i-xtrang* 
ra, dive-neixen. no rals als assitents, siw 
també . J Gran Ca&al 

» t • « • a . · · a · 
ffiMav, desde qtre Deu ha fet aque^ 

cd, ha sigut tan cml^it d.«i<lrr»rab!« 
pintura d'ombres y dc . llums t L'iq* 

L a finestra y la l lar 
Interior modern a Viena 

la r^hó de tpie'l fodi no es sols pera es
calfar el cos, sinó que d'dl elim inen al
tres ralions de vida y de subsistència, 
ab prou força pera atraure la familia 
al seu volt Fins cn les temes més càli-
eles, eiuo liabitcn al aire Biure, provddcs 
sols el'un petit refugi aussiliar. Ics fo-
tograííes dds intrèpits viatgers ens mos
tren les tribus y les fammes, reunides 
al entorn d'una flama. . 

Les 'pombroscs variants do les reli-
gkms dd foch. son. un altre cabal dc 
rahons pera apoyar la nostra afiímadó. 

Però, ni rodar de les centúries, les co
ses de la vi eia han cambiat profomda-
ment, y d'aqueUa idea primilava de re
fugi, que feu alçar les pedres insegures 
de les primeres llars, han passat a un 
domini superior dd interior sobre l'ex
terior, y la finestra, qui hagué'l seu ori-
gen com a sotudó del complicat proble
ma de les llums s'es convertit cn altre 
llorh d'atracció familiar, y tenim, cn.cis 
nostres temps, dos punts píincipalíssims 
do reunió de la familia, que sua; la Fi-

riencia taa tal. quo la yoldríern fer aquie^ 
que tearen enveja al Ticià, perquè no Pg 
oen ésser d Tidà.... al nrindpi. els cd*" 
cis. essent veritable pedra, semblen ÓS 
matèria transfiguraria per l'artifcx,.. >' *J 
llum es, cn certs Uochs, pura y viva. ' 
en altres, tèrbola y e^nvirtuida. ^ 

Considcrèu. encara, una altra marav* 
Ka: els núvols esp.·ssos y humits, qu'"/Ji 
rnimt dd terme princúxd dcscjcndíen ^ 
a les teuL-wle» dels edificis, cn cl P^Ji 
tim s'enfonàven darrera d'elles, fins * 
bd! mitg de SÍ} jnassa», % 

«Jo admirava Jes tintes qun'ls m'11'̂  
mósUavcn als ulls. les més properes 
tes resplanckntcs de flames; l̂ s m:5 '^j 
nyanes, enceses d'ema vorradlor mw" 
viva. | 

En certes parts, apareixia un vert 
riscnr.h; en altres, un blau verdeja** 
veritablement mesclat per la Gipri^'^í 
invendó de la Naturalesa, mestra «"Ç 
mestres. Ella ha posat tintes clares» 
una banda v obsqurcs a l'aloa, y sun**1' 

l ' i . 
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I M E R A M E D A L L A ^BARCELONA 1907 

N U E B L E S • • • 
• L A M P A R A S • • 
• • M O S A 1 C O S • 

D E C O R A C I O N 

T A L L E R E S : C a r r e r S a r r l é , 8 8 

G r a n p r e m i 
L o n d r e s , 1007 

G r a n p r e m í 
M a d r i d . 4007 

G r a n p r e m i 
S a r a g o s s a , 1908 

G r a n premi 
V e n è c i a , 1908 

G r a n C o p a 
V e n è c i a , 1908 

G r a n premi 
P a r í s , 1903 

Membre del Jurat 
(Fon coni-urs) 

P a r i s . 1009 

P e r e R e i g 
y F i l l 

M O B L E S V D E C O R A C I Ó 
P A S S E I G DE GRACIA, 27 

CASA FUNDADA UI 1683 B A R C E L O N A 

M-BAO^BIN 
Grand Prix s t -

Bruseles 1910 
BnONZES DB SALÓ 

C Ó R C E G A D E V A N T B R U C H 

B A R C E L O N A 

G a l e r i e s m F A Y A N S C A T A L À 
arans Mlons pera Biposicions artiiUquM 

S A N T I A G O S E G U R A s e ia 
PorceltnM arUsliqoe» j Vaixelles. —Majúli-
qaes.-Pi·MTídriadoa.- B·joIe·.-CxIsUll·rií. 
BroQiat j «Urea maUlls arUaiicha. - Parfumc-

ria. marca «Pariumerie aux Fleurs» 
Telèfon 1884 BARCELONA Coria. 615 

y modelava les Farines segons l'idea... 
ió, que sé ooen ei vostno pnueJl cs 

«ànin» de la vostra ànima, cridava per 
te nntcòc, tres o quatre vegades: | T i -
fliài ihom: t a } » 
I H r u s i q u í la finestra cn fundoos; cfct'x-
a davant del cel do Vciicda, tkscobrmt 
te l'entranya neçra d \ m vividor a la 
teoda. Í AICÚDO. fibres do delicada sov 
sftjüitat. La melangia d'unes bone rem-
lütes, et mal humor d'un escèptich. Ics 
tfetraocions d*un home mosvlà, oomades 
to a to idó profenda. en interès vjvissim 
ptr l'espectadc exterior. 
1 Es afluest, també, un interès vivíssim 
fc els nostres temps modomB. Les fines-
*«s, no ja com a medi dHfiunxinació. çinó 
•nan a medi dc coniemçFlació, 9© fan en 

nobtrm dtes neemsanes. L'inierés dels 
el Fodi com a centre y origen 

rooons familiars, respòn a wna ne-
frwtat coBpora), La finestra, pròpiament 
*ta y entesa ..-om Ja cntcnepi, té en 
«aràcto- purament espirituaJ. 
. ) a hem vist quels homes, m kbun, 
yises orasions, han ajuntat, pera milkw 
oukió dc! viure, aquests dos ponts. I-a 
far, aprop de la finestra, es exemple re-
t^ikllsslm en cascs de ben viure. 

. E l s sistemes mrxkmíssims de cakmo 
dó, han desmiít un d'aquests punts, de
tenint d'aquí major impartancia de la 
jjnestm. entnm la qual «Is recaus fam» 
fars son oonsttnils. 

Hi HA exempíes deliric^os de recmis 
«niiHiairs al voit dc Ics finestres. Aquesrea 
^da dia s'obren més v més al exterinr. 
perquè cada dia «s més viu l'interés del 
^M^-aarJe exterior. Les tribunes, tan 
Jjwmdants en les nostres cases, aon prova 
•te les afirmacions màfies. 

Podriem tnAor una relació dinria, y 
"ta ascensió poraJela. entre la pintura del 
Jjjl'saigc y J'arqufteaura prkvaíti dc grans 
Ppertures, y estem segurs de que aquest 
•"«rés tot modern quedis arrascra al 
*wt «l'una finestra, cs ei mateix qoo 
tn creat la pmmra del paisatge, monsv 

•"«a per ^ pels artistes do 
I*/ passailes époqtx». si deacomotem eL. 
•iquicis scUiaiK primefus. y quakftM: ah 
Ca_ssa y isolada ncuitfmaaó més. 

Però la corrent espiritual establert», no 
es solament de dins a fora, sinó tan> 
bé de fora a dins. L a darer, la Ihim. 
Bona a les coses un interès extraortb-
teri Les delicioses entie-pçnonitires que 
^ n doctament saben arranjar ks nwns 
í faenines eües soles, arrenquen de ca-
te objecte, una invisible y insospitada 
£&da. £ s un mon invisible trascèndmí 
Jfextmor, com un naixement fill dels 
r*805 de la llum; però d'una Ihtm que 

es Ihun solament, sinó essència y 
J^pkuidor de coses amagades, que vxai-
rcrn aixecant ab la mà les cortines que 
JÇpuren ab subtilfssimes filtracions, ds 
•te móns. 

E s w r això que atreuen aquests rc-
dnidsstms. E s per això que furga 

teig dris boines, aquest neguit d'arra-
fPfmeDt prop del finestral. L'home cap-
^ U a en el seu esperit les aensadons 
Sjie dc abdós m<jns provenen, y aques-
* fiKwLificadú que produeixen les secro-
J6' comenaes dc dins a fora y de fora 
r d i n s , al trobar l'Home com a punt 
^ermechaci, fan tornar la vida dolça, 
•^gve y bella. • 

Es per això que l'bonw prèn una cura 
J'asi exdtada en el guarniment dfe-
* ! e « s reoons. 
. .Jot lo més bell de la casa s'ajunta 
Jr1'. perquè allí es bont l'esperit se h 
r^ve-Ma a les grans fi-mdons. Hi hi 

alifuns d'aquests recoas que avuy no-
P^niim, tota una follia dc minudosrtats. 
f'^tts quadfels posats aprop, aprop de 

mtraAn M âtiiAÉwe flnrx CTÍStUlls *k nurada, estatuptes y flors, cnstulls 
^Uasims y dclioules proves d'art. Es 
•J l loch hrrw les estampes dels grans 
^estre» despenen un inurés major, y 
V"ni se oaníjíaren les ccoreccs ndaròns 
,,el Home, l'Art y la Natura. 
. Els Ihbres profonds, en aquesta deiida 

les hores casolanes, on aquest am-
^'•nt què'ns posa en estat de grada, se 
^ " ï n o n com la paraula dara, breu y 
^"'csa idds infants. Som s m a a en el 
JJJJ jusr do la nostra humankat. y d 
2 2 Pcxfoae equilibri, gronxa ritmica-

les hores dolces de la vida a casa. 
^ Vuan l'hcrne. deixa ia Kar, pot ov-

a dintre aquesta grada tan alta, 
g Pa mon oantent com uh infant y 
M • «es w u t s floreixen dintre seu... 

n Eiiosicid Internacional l'Art 

IM Cotnmió Exocuiiva està gestionant 
ab Wtyés el QXK concorrin al nostre gran 
teRamcn artistich eís arriates de Por-
tURaJ: pera lo qual ha nomenat oomis-
•ari ai sen)^ Ribera y Rovàa, qui ja 
«o ha sigut cn altres Exposicions. 
. També se nomenarà un delegat es-
•eriaJ de prestigi anístich reconegut. 

* 
* • 

^ Distints cònsuU y delegats extraagers 
SJ* contestat a la coni-^sió organisa-
^Qra prometent son concurs pera ia ma-

wncorretvcia dds artistes de sos res-
• •^ i països; «KTC ells ds d'Holanda, 

a. JJòlgica, Londres y Dinamarca, 
- ^ - 1 * 

a • 
U-!"1 Cctmssió Executiva acordà cn sa 
25re'a sessió concedir una «ala tspe-
g als artistes Clarà y J. Mir, cis qiais 
r-^yaràn ab llurs obres una saJa y se 

üecoraràn a aon gmt. 

|J*<*aMemcnt en la Exposidó hi tm-
a ^ r , ^ reorosentadó esplèndida k s 
ïr.^. ,n,'U6triaJs; per lo que la Comissió 
I j ^ ^ i v a està cstiKhant la forma de 
d--., l'-lb>'·i-'. • i à l·lM y fonnain·· U 
' d í i ^ ^ 6 ' ^ coui prescriu d reglament, 
Ki^· ' ·ÍW nombre d'ÍAdustrias artfab-

* k* que U m « * X * » W * *> 

tan art d'una manera esplèndida. Se sab 
que s'ha format un Conutè de selecció 
pera envianufi fe milipts obres ques 
presentin. 

Ha acceptat "d càrrech de ddeeat a 
Roma d president d'anudla Acadèmia 
espanyeia, don Josepfa Benlüure. 

• * * 
L a Comiasió Execuova de la V I Expo

sició Internacional d 'Art ha rebut dels 
•enyors Rafd Maioar y Carles V'ajíqucz, 
cwmsssknats a l'exaangcr, una extensa 
carta, desdc Londres, donant compte de 
Ics seves gesLons prop dels artistes an
glesos que han de concórrer a nostra 
Ex«osic*i. 

E i resultat ha sigut triar les fumies 
de més de cent artistes anglesos dels 
més natahfe, entre Is quals hi hà en 
Peondi, Wkhers, Afana Tadema, Brang-
wyn, Moira, Valtar Cranc, Pomenw 
JhanruH), George Henry, Derwcnt-Wood, 
Lavery, Ccdl Rea, Camertm, Strang y 
molt", altres dc no menys vaióa, ]o qual 
sigicfica que la secció anglesa serà una 
magnff'ca representació de* art anglès 

• • • 
• E ls ootm»sk«iats d'Itafeai y Bèlgica oc-
munkfQen a la Comissió Executiva dc 
la Ejipoació d'Art quc'ts artistes de aoc 
respectius països demanen major espay 
d d scnyahú pena sos envius, car hi ha 
niolt interès en enviar a BarocUma gran 
cancitat d'obres ardsiiqucs. 

C r ò n i c a 
L ' E x p o s i c i ó a r q u e o l ò g i c a 

de R o m a 
E l . Pabello d'Espanya 3'ha confiat al 

arquitecte senyor Laredo. No sabem qui 
es ni com ho fa. però'ns temem una 
repetició dd postitxo dc Bruisclcs. 

E l nostre pabclló serà vehf dd d'A
lemanya, y enclarat a la part més alta 
de la Vila Cortoni. 

Com ja diciuírcni, ei Re>· d*E«pan>a 
ha ptoúrf.a portar hi una BMatacaO d d 
Palau RoyaJ, en la qual lú ban AJ fi
gurar la majoria dds Capiços dc la Co
rona, y algunes armadures força inttrcs-
sants. 

Una de les soodons més interessants 
dc la gran Exposició de Roma, serà 
•ens dubte ka. reunió dds treballs de d-
vilisació romana d d nwn ancich, de lo 
qual hem parlat ja en diverses ocasions. 

E l Conatè ha envitat a ilustrea ftr-
queólcchs de tots ds pafsos, y pels tre
balls d'aquests recuilirà, en originals o 
en copies, doc iu rma d d » restes giono 
SOG del domini de Roma; plànols, re -
oonstruorvns. cpferafs, reoorts de cuiti s. 
tombes dds cafilílls o dds soldats nv •n s 
en l a províncies llusyancs; a i resum, 
totes les obres d'art que son Cestimoni 
d d grau de avibsadó adquirit per Roma, 
en sa penetració colonial, fins les prime
res invasions dels barbras. 

Pera que a la grandesa d d medi ta 
acompanyi la. dignitat de la exposició. 
aquesta Berh instalada en les termes dc 
D w d e d à , aïllada dds edifide propers, y 
en dia's necuiliràn els momnnents tro
bats en ics excavacions practicades a 
la vila de la Rema Elena, a Castdpor-
nióno. (als com un mosàich de les ter
mes de Laurentaun, d Discòbol, busts, 
relleus, etc 

També's reuniran ds monunmts dis
perses per Roma. coraiVArn padss.oons 
truida per August pera odebrar la pau 
dc son Imperi; d present onriat p d 
Covem helénich al italih, aonsistent cn 
calcades de h s més notables obres de la 
esculptura anega gregu y una marwve, 
llosa colcodó a'onebraia antiga, y sa-
ris se veuràn d tresor de Myoeàas, d 
de Nisecksheim. dd Musèu do fieriín. 
d de Bemonville y d tresór do ^diklos 
de Viena, que formaràn un conjunt mny 
vist 

Altre nómero interessinc serà la re
construí d ó d d templs de Ancyra, qu^ Is 
ralaxes erimnen cn honor d'August y de
dicaren a R o c » y a son emperador; en 
ds murs escrigwarcn els galaies d tes
tament polirien d'August, y cs l ' & i k a 
copia que's conserva. 

L'autor prindpol d'aquesta rccjnstrtio-
d ó es d professor B erari, que unà a 
Ancym ab una comissió arqueològica y 
tècnica; les calcades son originals; d di
buix y la fotografia ban ajudat n n'a-
questa rcoonstruodó, feta ab tota oon-
cienria. 

E l Govern ha costejat l'aillamcnt de 
les termes de Dioclcdà, ocntribuimhi, 
també, a i part d Cojntté organisador 
de l'Exposiaó. 

Peni aquest aillamanr, ha sigut precisa 
l'adquisiaó d'alguns edifkas dte propie
tat privaria, havent sigut neosssan 'con-
dliar els treballs de mxmstrurció ab 
les exigendes de llglesia de Santa Ma
ria dels Àngels, que està emplaçada cn 
d lloch bont hi hagué les termes, 
ocupant bona part del terreny. Aou esta 
íglosia fou començada per Miquel Àn
gel y acalxida per Vanutdli. 

L'obra d'aillamatt de las Cennes. ha 
sigut dirigida per l'eminent arQucókxh 
Rodolf Sondant. 

Toís d* preparatms senyalen la ode 
b r a d ó d'una de les més grans solemni
tats artístiques qoe may" s'hagin pogut 
edebrar. 

F a l t e n q u a r t e s 
A Espanya sempretis passa quo fem 

ds nresupnsts curts; no sabem si per cul
pa ac ser curts de naixença, o per cuipa ( 
dds gastos que s allargua». 

Heuaaquf lo que passa ara ab 1 " -
posidó de Roma. referent al pabcllò o-
panyel, que no se sab quan sacaaurà . 
Convé tenir en compte que k gran 
g r a d ó de Roma s'ha d'naugurar 8 f*r 

Diu cúxis «n aaniapami} 
«De les 500.000 pesseBs • q M B -

oendex d trédit vobr per ka Cèra. ao 
n'han de deduir t a n 40 000 de irbalsa, 
pd c m t » aJ 8 oed K P : 90 0 « U t t 

lires enoe'ls sous dd arquitecte', senyer 
Laredo; dd secretari de la Conussaría. 
seny-w Comba; dd subdd<·gat. senyor 
Joseph Benllhms; dd secretari d a q j i s t , 
senyor Estéban, y dd porsonal subal
tern, sense comptar ds gastos dc les 
oficines- S'han de descunptar tamiíé'ls 
gastos de viatge d d duch de San Pcdit^ 
10 únich que'l oomissari oobrarà en la 
t m m , difidl. que S. M. d Rey y d 
Govern espanyol l i han cnconianat; tota 
vegada que cn els nou o deu mesos que 
serà oberta l'Expceadó, tindrà] duch 
necessitat d'anar algunes vegades a Ma
drid y tornar, y se tracta d'on viaíge 
bastant costós, s'haurà de comptar ab 
un altre dispendi d'ixis quants muers 
de pessetes. 

Afegeixis a n'antò l'import à e segurs 
contra inoendis de "les obres exposades 
en d pabdló; tractamse d'tai edifia, de 
lleugera constrhodó, gairebé tot fet de 
ftista, y tenim incalculable valor les orea-
oons artístiques que tancarà, la prima 
de segur no baixarà de 160.000 lires. 
S'haurà també de donar alguna festa, 
encara que modesta, en representa TÓ do 
Espanya. 

Després de tot això, apenes si que
dar àn unes 200.000 lires. Ab motiu de 
l'Exposidó. d s jornals de paletes, fus
ters y manobres, s'han tnpucai V qna-
drupLtat y tot-

£1 duch de San Pedró, cn vista d'a
quest cómul de dificultats, ha tkxtodit 
marxar a Madrid, exposar al Gowcm la 
situadó y demanar l i un suplemcxsf de 
crèdit. 

L ' E s t à t u a de T o l s t o i 
A París, s'es 'niciada l'idea d'aixecar 

una estàtua a Toteoi, y tan bon pwit 
l'idea era llençada, d subsecretan dc 
Belles Arts rcoia una lletra, dd cèle
bre esculptor rus, d ptlncep Troubertz-
hai, ofennt a ta França ona estàtua 
del seu compatriota Ueó To T-I? pj> 
d qual d l tant havia intimar. 

Sabem tots, per rqnoduccions vistes, 
que'l príncep esaulptor té fet un bellfs-
sun retrat eqüestre de Lleó ToLsuca. v 
no es sofcunoit aquest, sinó h » k s d u-
eres ab Itapiç, y una m t a qua serà repo
sada d'aquí tms quants dies. 

E l príncep Troubertilooi, ja htem dit 
que no era sols un admirador del gran 
escriptor rus. sàoó tai amidi estimat, ab 
d qual havia compartit la taula de sa 
casa, y algunes de les hores amargaes 
de les darreries d d gran vdl. 

C o n c u r s i n t e r n a c i o n a l d ' A r q u i 
t e c t u r a . 
Se convoca un concurs int oraadonal de 

projectes peta l'edifiaMàó d'un Palau de 
Justicia, a Atenes. 

E I Jímit dd presupost que's pot em 
picar es de 4.000.000 de dracmes. 

E l s projectes deuràn enviarso abnns 
dd 21 d'agost a la seodó del servey 
Central de Treballs públichs, dd mjnis-
Ceri dd IntBrior, a Atenes. 

Se concediràn dos premis. Un primer 
de E0.0003 dracmes y. nn 6eg n dc 8 000. 

E n G r a n e r a l A m è r i c a 
Dies enrera donàvem noticia de l'es

tada de l'eminau pintor català en Lhus 
Graner a l'Havana, y de les festes que 
11 dedicà la aolunia catalana. 

Els presidents dd Casino Espanyol. 
Centre Montanyés. Beneíioeneia Burga
lesa. Centre de DmendcnCs, iUn+.cm 
da Gallega, Bendícenoa Mcmaanjvsa, 
Beneficència Castellana, Cmtvn Catidà, 
Centre Balear. Bcndkxnda Oualana. 
CCIMTC Castellà. Societat de Valenda y 
Múrcia, Assodadó Canària, Centre As
turià y Centre Gallego, es a dir la repre-
serradó de totes les ooionies n^ponals 
espanyoles que hi hà a l'Havana, han 
publicat una endressa a tots ds espanyols 
residents a Cuba, fcntlos saber que ha
vien acordat, per unanimitat, tributar un 
carinyós homenatge de finuKa admira 
ció y fons agraiment a l pintor català 
Lluis Graner per lia-zer org:)nisat per 
si so), ab uca l'esplèndida tnagnifioen-
da de que es capassa la inio.uiva «a-
dividual, una Exposició d'art pUxònch 
que ha sigut glòria de la coloma y honor 
peta Espanya <n aquelles tems alhmya-
des de ja pàtria. 

Aqueix tribur d'admiració es iradar 
una s u s q i p d ú pública y voluntarria pera 
comprarli d gran quadre ai oli titoiat 
«l'esca a l'encesa», premiat en varies Ex-
posidcms. Aqeix quarire, ao.imr uiyat de 
una acta .•tnscrita per rots ds prcsxlenls 
de les sodetacs regionab en nojn de tots 
ds espanyols du Cuba y un à lbum ab ds 
noms dels donants, serà «suregat al Mu
seu Nadonal de Bdlcs Art» do l'Hava
na en prova de coral afecte do la Co
lònia Espanyola y com a llaç d"unió 
ab la República dc Cuba. 

Del àlbum se'n donarà una copia al 
emment pintor català. 

L a oro posta ha sigut aprovada al) gran 
enn'.siasme. 

E n Lluis Gnaie-, al marxar de l'Ha-
ynna no sc^» va atiar caps als Estats 
ututs, own dèycxn, sinó que so n'anà 
rap a Maranras. ahont hi pintà un qua-
dre al oh reproduint la impresió que li 
causa aonella badia presa desdc les al-
te»*8 del Montscrrar. E l quadre l'ha a> 
<M a la Coloma Espanyola d'aquella ciu
tat y la cokrua'l sortejarà y «b aon pro
ducte farà millores a n'aquell Msitoari 
català. 

E i quadre diuen qtxf es una veritable 
obra de mestra L a Colònia espanyola 
n'ha quedat tan joyosa que ha nomenat 
a n'm Graner sod de mèrit y li ha re
galat un ricruíssim rdlotge d'or. 

. E l diari «Vucayoï b dedica mu enen-
ansta crònica. 

Conferenc ia den G u a l a M a n r e — 
Sobre! tema «L'Acrualkar AtSstkii Ca-

aüana» d nostre anscb y oolaborador 
don Adrià Gual va donar en d C N. 
R. de Manresa una oonéerenda, de la 
quai ' pnbbcmcm l'ex u acne < ĵeVi dons-

n eb periódicha d'aquells localitat 
Començà 1 desenrotllo dd sstn» do la 

paràgrafs l'isolament ab qhe l'artista ca
talà r i u dintre l'ambient actual, amb*cnC 
que pvmf-uvximmr tyialiga dividint els 
dements que'l composen m AnstxxTA-
da. Poble y Menestral cria y Instítudons, 
dividint aquestes en tres dasses: k s Re
ligioses, les Culturals y les Periodísti
ques. 

A l snalisar les dasses sodals. ab se 
veia paraula fustiga dummmr IWisto 
cracia, posant de relleu ds greus de
fectes que la fan odiosa; les seves afi-
dons frívoles y llibertines que la fan 
ser tra lo contrari de lo que hauria d'és
ser y l'aparten en absolut del lloch que 
li oorrcspón cn l'enanratjanten: y foment 
de les arts. L'aristocràcia dels temps pre
sents, es un obstacle pera'l períeccxaona-
ment de les belles ans. Nega al poble 
d dret de renegar de la pobresa, quan 
la seva aodó protestataria. atiada pds 
que'l fan servir d'tscambdl pera enturar-
se. va dirigida a la consecució de la ri
quesa, predsament cxmtra allò mateix, 
contra aquella nqnesa que oombat y abo-
rama Fonamentadament fustiga al po-
ble», que ni sab apartarse dels directors 
que'l mahnenen oi's dona compte que 
es una classe explotada més pels que 
l'atien cap a l'odi, que pels que l'explo
ten o i sentit material. E n bermosos pa
ràgrafs que imprcsioaen fondament al 
auditori, explica com es noble, sublim 
y consoladora ta p>bresa, y en «nla.rats 
conceptes, demostra, com sc poden pos
seir les més preuades nqueses en m t g 
d'ella y oora un poble com l'actual, sen 
te orientació artística, faltat do serem 
tat pera donarsc corapce dels viaranys 
que segudx, no pot tampoch ser pro 
pia al foment de les arts. 

Analisa'l Menestral, que presenc?. oora 
«clajae tràgica», que està de caca a lo 
bó. mes b mnnqnen medis pera nsso 
brho. Ja falta dds quals l'm^iCMsibili 
ten peta fer rès en bé de les Arcs. 

Entra a anatisar les Institucions, no 
sant de relleu, com a diferen-ia tSels 
temps pnasats, les raiígioses que desxen 
de fomentar les arts, convertir 
«MMI a i nü .abi-,-obstacle p£ 
com les cuJturafca cxehzut-xaai d st-u apo 
jo. y oon» Ics periud soques, obi:giides a 
mrormar de tot senso dispomr do medis 
econòmidis pera dotar les seves tedao 
dons de posonal ap(p. son pardals 
y absurdes en mans de l'ignoranda. 

<Què deu fer — diu — l'artista? 
Un poble que no vibra, per l'art. Bo 

es un poble pròsper. Enalrdx cahtn> 
sament ds sentiments artístichs de les 
tropes napoleòniques que al invadir Es
panya robaren pera apartar obres d'art 
a França, ocmparanrlo ab d sentiment 
artísQch de les nostres institucions y par
ticulars, que evencau al extrancer k s 
obres d'art v d l y bormós y acaba aür-
mant que l'única sa lvadó de les ans pà
tries, està en aconsellar als artistes que 
emigrin de Catalunya, p o n càurdu des 
pres com avalanxa salvadora, quan ha
gin après a fóra a ser dsdplinats y 
perfectes en d conreu dds seus arts 
respectius, y puguin ab força y braó 
expulsar als mercados del t rmpln» 

Les últimes paraules d d aonfçrcnçiatt 
sigucren acullidcs ab una ovació aixór-
dadora que durà alguns minuts. 

E l s f r e scos d e n Goya 
E n la darrera sessió de l'Acadensa 

de Bclfe Arts se va tractar de la ne 
ce«iiai de tancar al cu!oe ia '. 
de Sant Antoni de la Florida, pera evi
tar que's deteriorin ois frescos de Goya. 

L'actual ministre d'Instrucció ha pro 
mès intervenir hi dicasment. 

L'Acadèmia ha designat iaia (MMMp 
pera que vlaiü al prelat de la «iiòcesàs, 
pregauit una resolució immediata y defi 
ninva 

E l s a l e m a n y s y l a l l e t ra g ò t i c a 
L a comissió de peticions del Rcichs-

tag. a Berlín, ha aprovat per unanüm-
tat una resolurió favirabie a l'eBatipcu-
ia flatma. 

E n dita re sdudó s'acorda que, cn tn 
tes les escoles elcmenials públiques y 
privades, no s'ensenyi on to suooesshi 
la lletra gòtica, y en cambi s^ensenyi la 
escriptura llatina. 

Opmen els membres do tai aoamssió 
que l a lletra gòtica està destinada a des
aparèixer y que es precís que'ls noys 
alemanys aprenguin l'escriptura llatina 
pera no trobarse may cn aaidkaooB de 
inferioritat respecte ai particular. 

Ademés. algun tranquil diu que han 
comprovat (y ja cs i»mprovar) que ]a 
escnptura llatina cs més degant que l'al 
na. 

Donen com a rahó, la de que s'està 
m'nys temps pera cscrfurela. 

E n la majoria de les cascs de ooraerr. 
els dependents dhion qoe desde temps 
usaven j a l'escriptura llatina, y les bones 
mecanògraf es, prderdiotn fes mil quines 
d'escriure ab caràcters llatins a les al
tres, perquè troben que l'escriptuia es 
més clara y més bella. 

No cal dir de mima manera més nob-
b3c aquesta mudificadÓ sobtada vt- a 
cambiar l'aire de les bcllfssimes impre-
sions d'aquelles terres. No cal dir a m i 
se perdrà una do les més belles proves 
d d caràcter dds llibres d d país; y no 
cal d h com ds atistes s'oposen a sen» 
blant acort 

No obstant, son molts ds membres dd 
Reichsiag que estàn conformes ab els 
aoorts de la oomissió y se Oem que skn 
aprovats. 

Eo centra d'dls. ds partidaris de l'cs-
errprura gòtica ban deodit ernpmdre 
una forta campanya 9t sa defensa Els 
pangermanistes diuen que l'adopoó de 
l'esaipcura llatina seria rtrgtaiyeaa pera 
les tradidems alemanyes, y dodanenque 
s'oposaràn a la i dot ma en nom dd ps-
triotisme, que, segons ella, dra-iawiirti 
ds partidaris dfl l'alQ-a eocnprura. Ab 
molta rahó cons dorm d s caràcter» g^-
ticha molt més artísbeba queia U f » -

Molts mestres d'escola s'han adhent 
a la < i i n i i i y a Se odubrm nstings r 
manif estacions tn totes les crarats y po
bla nena hsftf h> hà u ^ ' ^ r 
vista 

Els impressors, tots s'han declarat par-
Ódarís dd gòtica. Algú vol vèurchi cn 
això rahons de caràcter coonómich^ ja 
que les caixes plenes de material opo-
gràfidi s'haurien de buidar pena tnotib-
sarlo. No obstant, algunes entitats de les 
arts dd llibre, ban publicat informes ra-
lionadíssims desdcT punt do vista tvc-
nich, ajTfeuch y tradicumal. que demos
tren no éssef sobmmr l'esm -ntada rahó 
l'única que tenen pera anarhi en contra. 

E n honor d'uns a r t i s t e s 
DISBapte, a la «Maisón Doréo , va pO-

lebrarse'l banquet d'honor y comiat als 
amstes Afliemt, Nestor, Smith y An
dreu. 

Una trentena d'amichs y admiradors 
se reuniren al voltant de la taula, acom
panyant als joves, que tant interès han 
despertat en sa exposidó del Fayans Ca
talà. 

Hi mancaven, enmrò, dos dds ho-
menatjats: la Laura Albéaü, y l'Andreu, 
que fa alguns dies està malalt. 

Com a homenatge, se feu arribar a 
Laura Albénü. un ram de delicades flors. 

Seyen al volt da la taula ds següents 
senyors: 

Cabot, do Riqucr. Vílarrasa, Santdiu-
menge. Sala, Blanch. Perelló, Mcdión, 
Albinyana Tarragó, Jument, Alfonso, de 
Paredcs, Granados, Sagàfi Colomer Mi-
qud. J . Mcdrén, P»ïilla, Segura, Bo-

faóà. Vinardell, Ramón vmyas, Romà, 
ové, Gabrid Ruis, Folch y Torres, R-cb-

ter. Comendadc», Martí y M. Femànr 
dcr. 

Sc varen rebre nombroses lletres y ad
hesions al acte; entre elles, una den Mi-
qud Utrük», que no va poguerhi aasis-
ttr. 

L a taula fou presidida per cn Nestor 
y en Smith. 

E n resposta a la dedicació «W ban
quet, va parlar fareumont en Nfstor do
nant les graciós. 

L a dedicació dd banquet, dra: 
•Als obsequiats: 
íl'era lionorar ds vostres talents y la 

sorprenenta habilitar de les vostres nvmf, 
ois hem congregar aquí ds que vos ad
mirem 

aEn l'Exposidó dd Fhyans Català heu 
donat proves dd vostre valer, y ara tnar-
xèu a terres mès sortoseo que la nostra 
a cercar perfeccionament. 

»A1 donanxis comiat, vos oonfessem 
la nostra fé en vostre avenir. 

aAdcussiaxt b 
La lectura d'aquesta dedicadó, fou llar

gament aplaudida. 
Nosaltres desitjcm als novells artistes, 

que en ds seus viatges hi trobin una 
abundosa cullita d'afirmacions. 

E n B e r g a y B o a d a 
Dissapte vinent s inaugurarà a càn Pa

rés una exposició de matxs y paisalyB 
do la mon tan ya d'Olot, degudes al pm-
adl den Berga y Boada, qui fa podi 
temps va tenir exposades en d propà 
saló, una sèrie de pintures ben interes
sants. 

Tenim notides de que la pròxima, ex-
pnskaó. pd número d'obres, serà més 
important que l'anterior. 

E n Nonel l 
Stsnesx malalt d'alguna gravetat d 

pintor Nonell. 
L i desitgem un1 ben prompte rostaMi-

ment. 
P r ò x i m e s expos ic ions 

E l dia 18 dd corrent, i'ivo Pasqual 
obrirà una expostcó de paisatges oto-
ISK al Saló Parés 

E l dfa 4 de mars, er el prop» Saló 
Parés, s'exposaràn una sèrie a*«hpeb. 
dü.uixos y pintures humorístiques, dd 
nostre estimat anach y oolaborador, en 
J . Grau M. 

Al Fayans se prepara fa, odefcraMó 
d'una exposidó de pintures dd paisau 
gjsta doti Doanenge. 

Conferenc ia 
Ai Centre Excurstonisu de Catalunya 

ahir. dimecres, a les deu dd vespre, d 
sod don Pdegrí Casartin y .Gramarxcs 
donà la conversa CXL1 d'Arqueologia, 
segona dc la cxwàmica grega en ei perío
de dàasach. L'acre era pdbJSch. 

E n h o n o r den Rus l&ol 
E n d Círod Artistidi s'ha donat un 

«va d'honor» a o'cn Santiago RusifioL 
Se brindà en obsequi al pintor y al 
hterat edebrantse son fefiç retorn de 
Amèrica y ds triomfs que guanyà en 
la República Argentina. 

Aquesta festa's repetirà, obeequiante 
al pintor Eliscu Mofron. per la distin-
d ó alcançada. obtenint d premi d'honor 
a la Expoaaó de l'Aracntitu. 

Com complement d d «vi d'honor a, 
avuy, dijous, a la nit. tindrà lloch un 
banquet d'artistes socis dd esmentat 
Círool y admiradors dd pintor. 

A la SecretarÍA-Adnuniscradó dd Cír
ool Artístidi se rcbeti adhesioos a dita 

A c a n P a r é s 
Tres exposidons ocupat atruesu set

mana les parets d d Saló Parés, y d en
tre dies criden d'una manera espeaaü 
Fa traïció les netes de color y dibuixos 
que hi suposa en Jaume Sorra. 

En Seria sembla na haver ^nnhiat 
pas, malgrat la seva jovent ur, y aquella 
wndmria a cercar d caràcter, que ia 
tenia quan va exposar en aquell saló 
dds independents que va f e r » al Círod 
de Prop>etans de Grada, ab Jcs obres 
bones y dolecaes que foren rebutjadee a 
la V Exposidó Intemadonal d 'Art, se 
manté forta y potser un xich més accen-
uada. 

Aquesta reoeiTx atenta dd pintor, al 
nostre entendre, de aegailtB b fa obli
dar altres aspectes mtcressantíssuns de 
les coses, com per exemple en aqndla 
tan ben estudiata testa do vel, que l'au-
ter titula «El Crepusde de la Vida», 
cn que l'atenció ocraer perjudica l'es 

fobra. 

y abaorvadbwmi. L s te» 

V í c t o r B r o s a 
D E C O R A D O R 

Altars. Motlles, Mtacions. etc 
P I E T A T , 4 

C o i r s ú e A n t í p t a t s 
DB -

F r a n c i s c o L l o r e n s 
Bou de la Plaça Nova, 9 y ti 

" B A R C E L O N A 

R E N A R T & C . " 
Gran assortit en objectes d'art, fa

bricació de la casa, propis 
pera regals 

Reproduccions, clàssich y modern 
Retrats,obres d'art dels grans mestres 

Exposició de reproduccions 
fotogràfiques al carbó 

Grabats, Marchs y motllures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
(anlra Clsrls y Paaaatg de Gracia) 

ta de fesquerra d d quadre «El Crepte-
de de ta Vida* os d'una construocaó 
segura. Emre'Js dibuixos tu hà notes be
lles, o im aquell recó romànjch, v ouses 
tan po:h serioses com d retrat d'aqucB 
mestre que figura cntre'ls dibuix06 de 
la pan baixa.-Mn 

S exposen, adem·'s, al Saló Parés « s 
quadres den Ricart \lard. un dibuix den 
Carda Ramos y varies planes y aiguif 
des den 'Casanovas y Esaach. 

H o m e n a t g e a n e n M i r 
E l Saló de les Arts y dds Ar tn tdÉ 

reconeixent d valor extranrdrutri que r e 
presenta cn ia pintura catalana ocrneà 
l'obra den Joaqu-Tn Mir. ha deeidàr no 
menarío noeí honorari, maugurant alxfa 
ds tftoís d'homenatge als artistes CSr 
talans que'l Saló sc proposa donar; oït» 
rindos ds pi tmeis llochs de ks Ex^oe» 
dors y demés festes que urgauga. 

C u r s d H i s t o r i a d e l t e i x i t 
Demà a les deu d d mati. a la ciasSi 

d'Art aplicat al tdxit, de I Univtjsitat Irv 
dustrial, en Joaquim Folch y Tdries, d o 
narà la seva lliçó l l i d'Historia dd t d 
xk. contínuadó dd curs que hi d- na per 
compte dels Estudis Universitaris Cata
lans. 

E n la lliçó, se desemtetílarà'l següt í* 
Programa: Eçiptc y el NiL — L 'alto 

antigiictat d'Egipte. — Els primers po
bladors. — L a vida sedentària. — L ' agr í 
cultura, — La religió. — L'organissdA 
política. — Desenrotllo de la ovil isadó. 
— E l vestuari cn l'antiga Egipte — L a 
decoradó dels vestits. — ProodMe apfi-
cadó dc pintures y brodats denamt Is 
roba. com a primera manifestadó de la 
decoradó tcxüL — L'antigüeíat d d hn» 
dar. segons testimeci dds sagrats llibres. 
— E l tder egipci. — Les matèries textüs 
empleades pels teixidori d'Egipte. — E l 
11S y d cotó, únichs a EginCe, segens H e 
rodnt — Errors sobre l'emplen dc hi 
soda, — Prepara d ó del lli. segons tkidD-
meots gràfiens extms dels mmummtE. 
— Importació dd cotó. — E l rociradaij 
dd ootó a les vores dd mor Roig. —< 
E l s procediments de fïbtura y la seva 
perfeoció. — Eines pera filar a m à — 
Usaven màquines pera la r.latun? 

absohira de troballes y dc Aï-
cuments que ho afirinm. — K l Ih f, 
d cotó y ses destinacions. — ConeA-
diedons d'alguns autors snbre aque* 
punt, — Els vesrts sacerdotals y funera 
ris y probable eroniao del fü — E b 
teixits humils. — t l s teixits rkhs. -
Fastuositat dels Faraons. — EJ meatXl 
dds tdxtts. — Els motius contimios. — 
Les manufactures egipdes. — L a mano-
focrura Tal, segons un papirus. — Apre 
nentf. fadrins, contramest.es y t f reçor . 
— E l treball de les dònes. — E l pantras 
3 930 dd Musíu del Louvre, oonna'I Ccs-
timoni d'Ucrodot, sobre'l trdxill de l o 
dones. — Teixies egipcis al Musiu de 
Turln. — Les troballes de rexpexlioU 
Boiupatt a l Egipte. — Tapiçoe cgipps. 

E x p o s i c i ó femenina 
S'ha inaugurar al Grand PaLais una. es

posi u ó femcnjna, organisada por l ' U 
nió de Dames pintores y esculpttsea 

Va obrir l'exposidó d pnmdait do la 
República, ab tot d s« i seguici trfioal. 

Segons el dir dUIguns crítichs franc» 
sos. l'exposidó no mata. Hi hà — dhi 
alfrun — un excés de natura morta, ds 
flors y de paàntges de ventall. Se dteat 
adament oom a notables k s pimurcs de 
les senyores Morcoaux, Chapmn. Bou. 
goarmier, Masoate. v les esoalpturcs do 
la duquesa de Uyés y do la semvora 
Bnnrd. 

Do M a d r i d 
Al saló Iturrioz. s'ha inaugurat 

exposició de treballs manuals dds nc*^ 
d"algimcs escoles particulars. 

• 

* • 
L'iniaiua Isabd va comprar en la <]£> 

Eimosidó de la Sala Itumoe v t 
quadre a d pintor sevillà Bancià. 

Al Saló Vüches. cl pauor LCÍLMO ha 
obert una exposició do Ics seves olacs. 

Adolf Lozano es andalús. 
Q u a d r e s v e n u t s a Buenos A i r e s 
Les aidquisidons d'obfvs art st qiica r e 

gwtrades a l Exposidó Ineeruadonal dM 
art de Buenos A n s sumat Ics se^üeatt 
xifres: 

Quadres de pintors francesos, se'n va
ren veaidie per valor de 253 240 f anebs; 
d-espanyols, 238 620: d'italfans, 204 775; 
d'bolandesns, 104 860: d'nglesis, 134.830 
dWíentms, 91.280: d'alemanys. 78 «50; 
de nieobs, 75,486. y de aort-WCCIGUVÍ, 
M M 
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